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Ao Leytor.
Ifficultofa empfeza 
pareceo a S. lerony- 

mo em hum fngeito creci- 
do na idade aprender no­
vas linguas com as regras» 
& apices com que aprende 
hum minino da efcola, co ­
mo confefla emfemelhan-

«

te propoíito na prefaçaõ 
fobreos Evangelhos: Te-‘
riculofa ptiefüftio ejl íenis mu- 
tare linguam, canefccntem



ad initia trahere parvulormn. 
Mas efta dificuldade foy 
generofamente vencida do 
noíTo gloriofo Patriarca S. 
Ignacio, que d e idade de 
trinta & tresannos come­
çou o eftudo da lingua La­
tina entre m ininos, para fe 
fazer inftrumento da glo­
ria de Deos na converfao 
das alm as, & com o feu 
exemplo perfuadio todos 
os feus Filhos, & emparti- 
cularaosque moraõ entre 
Gentios, & Barbaros, para 
que naõ julguem eftudo 
indigno dos annos apren­

der



der de novo lingüas barba^ 
ras, qnãdo faõ neceflarias 
para a converfaõ das almas.

Conhecendo pois a ne- 
cefíidadeque tem aN açaõ  
dos Kiriris nefta Província 
do Brafil de fogeitos que 
tenhaõ noticia da fua lin­
gua para trattar de fuas ah 
mas , naõ julguey tempo 
perdido, nem occupaçaõ 
efcufada , antes muito ne- 
ceíTaria , formar húa Arte 
com fuas regras, & precei­
tos para. fe aprender mais 
facilmente. He verdade q 
como os naturaes delia vi-

iij vem



vem fern regras,& fern ley, 
& delles fe naõ pode alcá- 
çar regra algúa de raiz, não 
parecia taô facil poder a- 
certar fern Meftre.Mas cõ- 
tudo procurei cõ o exercí­
cio de algüs anfios da mef- 
ma lingua, & com o eftudo 
particular delia, tirar os fú- 
damentos, & regras mais 
certas,paraqcõ ellas fe for- 
maíTe húa Arte facil> & cla­
ra, quanto baftaíTe para os 
noíTos Miílionarios das Al- 
deas dos Kiriris apréderê a 
lingua,Naõ duvido q falta- 
ráõ algumas propriedades

mais
__



mais fecretas, & aigüas re- 
eras mais recôditas, q naô 
le puderaô ainda alcançarj 
mas pareceme q nas regras 
geraes, q aqui fe apontaô, 
não haverá erro. Porc quã- 
do ohouveíTe,nãohe para fe 
eftranhar emhûa lingua, (J 
não he natural ao Author,ÔC 
q não tê livros, por onde fe 
apréda: & muito mais fédo 
qcô todas as fuas imperfei­
ções fépre fera proveitofa 

. para que quizer ufar della, 
em quâto nâohouver outra 
melhor,& côpofta c5 todo 
O acerto, Vde,i(^ orapro me.

i n j L l-
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L IC E N Ç A S .
Da Ordem.

Or ordem do P. Alexandre 
de Gufmaoj, da Companhia 

de JESUjProvincialda Provincia 
do Brafil,li a Arte da lingiia Kiri ŝ 
ri compoila pelo P. Luis Vincen- 
cio Mamiani, da mefma Compai  ̂
nhia;&  nella nao fomente nao 
achei couia , que encontre à noil 
ia Santa Fé , 3c bons coftumes y 
rnas pela noticia da mefma lingua, 
que adquiri em dezafeis annos ne- 
ilas raiiioens, admirei o engenho 
do Autor em reduzir com tal cla­
reza, & diíLnçaõ a regras certas,

Sc



& próprias hu a lingua na5 fó por 
íi mefma , mas pelo modo barba- 
ro 5 & fechado, que ufam os natu- 
raes em a pronüciar, muito mais 
difficultofa; pelo que.julgo fer 
obra mui neceíTavia aos Padres 
Miííionarios defta Naçaõ, para 
alcançar com facilidade , & bre­
vidade o ufo delia , &  melhor 
exercitar os minifterios perten­
centes á fua íalvaçao ;  & por if. 
fo muy digna de fe imprimir. Na 
miííaõ de N.Senhora do Soccor- 
ro, 1/. de Mayo de ióp7.

Joao Adattheus Fdetto.

Or ordern do Padre Ale­
xandre de Gufmäo , Pro­

vincial delta Provincia,revi a Ar­
te da lingua Kiriri compolta, &

orde-



ordenada pelo Padre Luis Vin- 
cencio Mamiani, da Companhia 
de J  E S U , 8c pela noticia que 
tenho da mefma lingua alcança­
da em dezanove annos que aííiíU 
entre os índios da mefma naçaõ, 
cfià a Arte bem feita aflim na ex2? 
plicaçaõ das regras, nos modos 
comque fe uía dellas, & no eftis? 
Io do fallar, & a julgo por digna 
de fe poder imprimir aflim para 
enfino dos mefmos índios como 
para que c5 mais facilidade apren-. 
dam a mefma lingua os Religio- 
íbs que fe empregam na falvaçao 
daquellas almas.Seminário deBeh 
lem de Junho de 1697.

t .

Jofeph Coelho,

Ale-



Lexandre de Gufmao,da 
Companhia de J  E S U , 

Provincial da Provincia do Bras? 
íil, por commiílaõ efpecial, que 
tenho de noíío muito Reverendo 
Padre Thyrfo Gonzalez Prepo^ 
ííto Geral dou licença , para que 
fe poíTa imprimir a Arte de Giâ- 
matiça da lingua Brafilica da Na- 
çaõ K iriri, compofta pelo Pa  ̂
dre L uís Vincencio Mamiani, 
da Companhia de J  E S U , Mií- 
fionario nas Aldeas da dita Na^ 
4ça5; a qual foy revifta, & ap- 
provada porReligiofos delia perií? 
tos na dita lingua,porNòs deputai 
dos para iíío. E em teftimunho de 
verdade dei efta/ubfçripta com o 
meu final, & fellada cõ o fello do 
meu oíEcio, Dada no Collegio da 
Bahia aos 27. dejunho de 1Ó97* 

AUxmàrç de Gufmao»
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LICENGAS
D

Do Santo Officio.

O P. Meftre Francifco 
de SantaMaria>Qua- 

liiicadordo Santo O fficio, 
veja os livros de que efta 
petiçaõ trata, & informe 
com feu parecer. Lisboa, 
7. de A bril dei(íp8.

CaHro. T)inlt̂  1. C. zfTid̂omT:̂
Fr. Çonçalo do Cr ato.

. Vi



I os livros juntos,Ar­
te , & Catecifmo na 

lingua Braiilica,&:c. & não 
tem coufa que feja impedi­
mento para ie poderê im­
primir. Lisboa, Sato Eloy, 
ip.de Abril de i6pZ.

Francifco de Santa ^FAdana'.

4  sK s |o

Iftaa informaçaõ, po- 
dem.-fe imprimir os 

livros deque efta petiçaõ 
trata, & depois de impref-

f o s



íbs tornaráô para Te confe­
rir, & dar licença, que cor- 
raõ ,&  fem ella não corre­
rão. Lisboa iié de Abril 
de i(í93.
Cajlro. Dini'^ 1. C.

Fr  ̂ Çonçalo do Cr ato.

lílas as informa- 
çoens, podem-fe im­

primir os livros , de que 
efta petiçaõ trata, & de­
pois de impreflos tornaráõ 
para fe lhes dar licéça para 
correr. L isboa, i. delu lho  
de i6p2. Fr.‘T.FiJpode'íBona,

Do



^

Do Paço.
Ve fe poíTa impri­
mir , vittas as licen­

ças do Santo O ííic io , & 
Ordinário , & depois de 
imprelFo tornará á Mefa 
para fe conferir, & taxar, 
& fem iíTo naõ correrá. Lif- 
boa 3. delu lho de idpS.

‘F^beyro. üliveyra.
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A  R T  E
DA LIN G VA KIRIRI.

PRIMEIRA PARTE
Da Orthographia^ PronunçiaçaOj 

Dedinaçâo <3os, , 'Sc

. i ̂
' • I  ♦  '  '

Vas Utras que fe nfao na lingua > & da 
Prommciaçao,

S letras uiadas neila lingua fao as 
feguintes ‘ A , Æ , B , C j 
E , G , H , 1, Y , K , M, N , 

O , P ,  R ,  S , T ,  V ,  W , Z ,  til. As
A VO-



2 ArteàaVmgm Brajîlica 
vogacs entre fi na5 formaô diphtongos, mas 
fe pronuncia cada húa por fi como fyllab;  ̂
diverla.

Entre as vogaes íè conta aqui ò Æ , ain* 
da quefe eícrevacomo diphtongoLatino, 

V para. fignificar húa vogal entremeya entre , 
o A, éc o Ei 6c fe pronuncia com hüfom 
diverib das outras Vogacs, ou como A fe­
chado que participa da. E , ou como E laiv 
go qucpamcipado A. v. g. Inhurae, Filho.

O C fempre fe pronuncia afpero afliin 
fobre as vogaes A , O , U , como íobre 
E , , Y. E porque neftas derradeiras vo­
gacs o C fere brandamente no Portuguez j 
para evitar o erro q- podefria haver eícreveh- 
üo-fe o C com ellas,íe introduzia b  K»ca- 
ra6berGrego,que férripré tem o fbmafpe- 
ro fobre todas as vogaes ; v. gw Kempe, fi­
no ; K itç i, area. Ufafetambemo C com 
Zevra , quÜhdo fe íegue à confoante T . 
v.g. T çate , cortar : mas nos mais vocabu* 
los fe uta de S , por fer mais natural o feu 
fibiloaellalingua.

D  , ás vezes, fe pronuncia tam branda- 
ínente, que apenas fe conhece : como neílas 
palavras Ide, mây; Udje,legumes.

G , fempre he afpero fobre todas as vo­
gaes, 6c por ifíbíè efereve juntamente com

p H .



^aNaçaÕKiriru 5
o H. Quando porém tem accento circum- 
flexo fobre í i , íe ha de pronunciar brando 
cornafpiraçaóna garganta, que malfe en­
xergue ; como neílas palavras, G hy , fer 
cheiradoi Inghe, criança, Renghe,velho.

H , com as vogaes, & coníbantes fem-
pre he afpiraçaó guttural; excepto quan­
do fefegue ao C, & N , porque entaó faz 
como no Portuguez nas l^llabas C ha, Che, 
N ha, Nhe. Elta afpiraçaó he muito ufa- 
da nefta lingua , por fer muito guttural: 
mas para evitar a multiplicidade deita le­
tra em todas as palavras, que poderia caufar 
confuíàó, ufamos delia na efcritüra fómen- 
te entre as vogaes, & a deixamos nas con- 
foantes; & para eítas íirva de regra gèral, 
que as coníbantes T  ̂  6c F » .pedem mais 
ordinariamente a afpiraçaó do que as ou-i 
tras, como o uío, ôc a praxe cníinarà me­
lhor. •

I , neíta lingua tem quatro vocalidadeSy 
duas de vogal, & duas deconfoante. A pri- 
mcii’ahe de I vogal como no Portuguez
a fegundadeconfoante, como também no- 
Portuguez neítas palavras , Jogo, Janel- 
It \ mas com fom mais brando, v. g. Adje , 
quem ; Udje , que. A terceira he de I ,  
também vogal guttural, a que os Autho-

res
- -  ^



4  ̂ Arte da lingua Brajilica
res da arte da lingua gèral do Brafilchamá- 
rao I grofib, pois le acha tambem neila 
lingua : 6c afíim como dies o d'crevem por 
Y, para o diíFcrençar do I vogal fimplex, 
tambem nos o efcrevemos co o mefmo ca­
racter , porém com accento circunflexo 
por cima, aflim, y , para o diíFerençar dc 
outro Y confoante , que fc efcreve fem 
accento. Pronuncia-le pois ella vogal co-» 
mo I guttural, 6c na garganta com os 
dentes fechados ; v. g. Myghy , contas; 
Py, capim. A quarta vocalidadc, oufom do 
1 5 he de I carregado , ou confoante du­
plex, corao uíaõ os Callelhanos na iyllaba 
VO; 6c fe introduzio tambem na efcritura 
Portugueza, como neftas palavras, Mayoiv 
Cayar: 6c por iffo a efcrevemos tambem 
neila lingua por Y fem accentOj v.g. Buye, 
grande; C aya,noite.

V , nefta lingua fempi^ he vogal, nun­
ca confoante. E' porque em alguns vocábu­
los concorre a vocalidadc doU vogal com 
a vocalidadc de V confoante, para pronun­
ciar com propriedade eifas duas vocalidades 
juntasjfe intrOduzio o dublu caradter eilran- 
geiro, que fe efcreve aflim W , 6c fe pro­
nuncia com hu fom mifto de dous V V , dos 
quaes0 fegundo flea liquido, 6c o primei­

ro



Da Naçao Ktriri. ç
fo como confoante : v. g. Waré , Padre.

O til fe uíà fobre algüas vogaes para de­
notar hü fom medio entre M, & N , & tem 
a mefma pronunciaçaó como nos vocábulos 
Poituguezes vãa , fãa coufa : v. g. Tupâ , 
Deos; H ietçãjeu.

Uíamosdedousaccentos, hum agudo , 
ôcoutrocircumflexo. O agudo ferv̂ e para 
carregar fobre a vogal, V. g. Sambe , paga. 
Ordinariamente fe acha na derradeira vogal 
de todos os vocábulos deíla lingua, excepto 
algüas palavras que náo acabaò em agudo, 
eomo Bas, D e, & alguns poucos vocábulos, 
quea experienciaeníinará. Sobre o til nâo 
fe poem accento agudo , para evitar a con- 
fufaõnaefcritura j mas baila advertir queo‘ 
til fempre he agudo. Quando o vocábulo 
acaba em A , ou AÊ fem accento, 6c fem 
t i l , fe pronuncia efla vogal a meya boca mal 
pronunciada como E Francez no fim da 
palavra: v.g. Pidcjeílà, Tekiébac, nao veyo. 
E  havendo outros accentos agudos na 
mefma dicção, he final q he compoíla , 6c 
cada huma das partes fica na compofiçain 
com o feu accento agudo: v.g. Tçohóhehé- 
d e , eílaõ alguns poucos.

Do accento circumflexo ufamos fobre 
as vogaes,que fe haõ dc pronunciar com fom

Aiij guttu-



6 Arte dalinguaBrafilica 
guttural na garganta, ou com fom grofíb 
com OS beiços fechados. Deíle modo fobrc o 

A, de nota quc fe ha de pronunciar com 
hum fom queparticipado A, êc O , & le 
faz pronunciando o A com os dentes fecha­
dos: V. g. Samba , cagado. Sobre o E faz 
hum E cllreito,6clèforma fechando do 
mefmomodo osdentesrv.g. W oyen, Ta- 
puyasbiavqg. Sobre o Y,jà ie dille que for­
ma hum fom guttural mettido la na gar­
ganta. Sobre o O , faz tambcm hum O 
eilrcito pronunciado com os beiços fecha­
dos : v.g. Pôhô, varge.

Advirto pór derradeiro « que a íyllaba, 
Tçá , com til no meyo, ou no tim da dicção, 
áe pronuncia com algüafemelhança ao nof- 
foPortiiguez nas palavras, Oraçaõ , Mao; 
ainda que o O, não fica tam Icnfivel neífa 
língua,como noPortuguez.-v.g.Hietçá, euj 
hdohetçá, de balde j Hietçádé, nós.

§ II.
OS generös, númeroŝ  & cafos dô  

Nomes,
S Nomes neíla linguanaotem pro­
priamente diílinçaô de generös , ou

nume-



Da Naçao Kiriri, *f
««meros, ou cafos, mas o mefmo nome fem 
muüãça ferve de ordinário ao genero malcu- 
Imo, feminino , ao numero íingular t 
& plural, & em todos os cafos: v. g. eftc 
nome Cradzó , íignifica Vaçca , & Boy , 
malculino, & feminino , Sc fem variaçaó 
íerve ao Íingular,ôcplura1,8c do mefmo modo 
íerve a todos os cafos. Bihè cradzò, húa 
vacea, ou boy no íingular *, Buyò cradzò, 
muitas vaceas no plural : Pacri cradzò hi. 
nhà , foy morta huma vacea, ou boy por 
mim, no nominativo: Hà cradzò , febo dc 
b o y , no genitivo.

Os números porém fe diílingucm, êc en- 
I tendem ou por algumas partículas , que 
1 íignificão multidão , ou pelos adjeòtivos 
inumeraes, ou pelo fentido , 6c modo dc 
' fâllar.

As partículas que íignificão multidaò, 
E faó A , Te , no fim do nome. O A , fc 
t ulâ com os nomes de coufas que perteii- 
teem a gente , v. g. Vinuá, rapazes i Bc- 
: chiéá , roças da gente. O T e , fe ula com 
I alguns nomes de parentefeo , 6c gente no 
: plural : v. g. Byrxnté, irmãos mais mo* 
: ços; Tidzité, as mulheres \ Ifcté, os priru» 
icipaesdascaíãs.

1 Os adjeòUvos numeraes, que fervem pa-
A iiij í io



8 Arte daJingua Brajilica 
ra o íingular, faõ, Bihè , hum ; Wachá- 
ni, quando figniíica, fegundoem ordem ; 
Wachánidikiè, terceiro em ordem ; Bihè 
bihè , hum 6c humj Bihè cribae, cada hú. 
Gs nuraeracs do plural faõ, Wacháni, dousj 
Wachánidikie , tres; Sumarã oróbse, qua­
tro j My bihè mifá faí , cinco ; Myreprí 
bubihé mifá faí, feis ; Myreprí wacháni 
mifá íãí, fette ; Myreprí wachanidikiemi- 
fã faí, oito; Myreprí fumara oróbie íãí, no­
ve ,Mycrib£e mifá faí,. dez; Mycnb^e mi­
fá ídehó iby faí, vinte; Tcohó, ou Buyò, 
muitos; CribcC, Cribunè, todos; Wohoyé, 
iodos.

Os caíòs íe conhecem ou pela collocaçao 
do nome , ou pelas prepoíiçoens. O nomi­
nativo , 6c genitivo fe conhece pela collo- 
caçaõ ; porque o nome , que fe fegue im- 
mediatamenteao verbo femprepoíiçaõ,he 
nominativo; u t, Sucáinhura; dodipadzü, 
o filho ama a feu pay : . 6c o nome que for 
immediatamente depois de outro nome fem 
terprepofíçaõ, he genitivo; u t, Era Tu- 
p á , cala de Deos, Os outros cafos todos fe 
conhecem pelas prepofíçoens, porque ne- 
íla lingua naõ ha cafo algum fem prepofí­
çaõ fora do Nominativo, 6c genitivo, co­
mo fe entenderá melhor , quando tratar­

mos



! ------------!------- -̂----Naçao Kiriri. 9
' mos das Prepofiçoens. l i i

§. I I I . ■
^ 0$ Pronomes,

O  Pronome fubftaiitivo, Ego, neílalin- 
guafaznonominat. 6c genitivo Hiec- 

câ j nos outros cafos todos, Hi, com a prepo- 
íiçao que lhe convem pofpoíla: u t , Hidio- 
hò ,a mim; Hmhà, de mim jcomo íe dirá 
nas Prepoíições.No plural excluíivo faz no 
Nominativo, 8cGenitivo H ietçadt, nos, 
de nós .-8c nos outros cafos Hi-Se , com a 
prepofíçaõ que pede ocafo no meyo, u t , 
Hidiohode, a nós; Hicmbohode, cotn nof* 
CO, Hinhade,pornós. No plural iiicluílvo 
faz no Nominativo, 8c Genitivo ketça, ou 
ketçãajSc nos outros cafosCu,ou Cu-a, com 
a prcpoíiçaõ pofpoíla, ou entrepoíla,ut Cu- 
dohó, anóstodos;Cuna,denós todosjCu- 
boá, por noílb amor.

Advirtafc que o plural excluíivo íe uíã , 
quando dizendo Nós , excluimos a peífoa 
com que falíamos: v.g. Pacricradzo hinha- 
dc,matamos húa vacca eu , 8c outro fem 
vós. O incluíivo íe ufa,quando fe inclue a 
peílba com que falíamos: v. g ., Do pà cunà,

ma-

/



I ò ArU da língua Br afilie a
matemos ambos, eu , & vós. Advirtafe mais 
quealgúas prepofiçoes tem diveríidade na 
compojiçaó com o Pronome : o que fe ex­
plicará melhor, quando fe tratar das Pre- 
pofiçôes.

O PronomeTujfaz no Nominativo, & 
Genitivo do fíngularEwatçáiêc nos mais ça- 
fos E,coma prepofição pofpoíla, como íc 
dille no Pronome Ego. No plural hz nò 
Nominativo, & Genitivo Ewatçáa; & nos 
maiscaíbs E-a, com a prepoíiçaó conveni­
ente no meyo, ut Edohoá, a vós j Enáá» 
por vós.

Os Pronomes Recíprocos neíla lingua 
faô trcs,Subllantivo,Adje£tivo,6cVcrbal O 
Subílantivocorrefponde a Sui, Sibi, Sç;o 
Adjedivo a Suusjo Verbal, quando recipro­
co fubftantivo fica na conftruiçaó deíla 
língua por nominativo do verbo, Sc corref- 
pondealpfemet. Todos cftes tres recipro- 
cos íe formaõ com alguma deftas tres partí­
culas D , D i, D u, compoílas ou com as 
prepofiçoens dos cafos, fe o reciproco hc 
lublfantivo; ou com os nomes, le o reci­
proco he adjedivo; ou com os verbos, íè o 
reciproco hc verbal. A particula D , íer̂ ne 
para as prepofiçoens, nomes, & verbos da 
Icgunda , & teixeira declinaçaõ. O  D i ,

fer-



VaNa^ao Kiriri, n  
icrve paraasprepoliçoens, nomes, 5cver­
bos da primeira, & quarta declinaçaõ. O 
D u , para os da quinta. Eis os exemplos dc 
todas as tres particulas em cada hum dos tres 
generös dc reciprocos. Do reciproco íüb- 
Aantivo , ut Didohó , a fi; Demboho , 
comfigo; Dibohò, de í i : advertindo que a 
eile reciproco fubílantivo ,alèm da particula 
antecedente, lecoíluma ajuntar, H o , no 
fim , fe a prepoíiçaó naõ o tem de leu natu­
ral ,v. g. Dinahò, deíi. Do reciproco ad- 
jedivo, ut Dambè, fua paga j Dipadzü , 
íeu pay; Dubyrò , fua barriga. Do reci­
proco verbal, ut Darãcrè, eile mefmotcm 
pejo; Dinhikianghi faí, tcmcompaixaódc 
ii; D uby, eile meiino vè.

Os pronomes relativos H ic, líle , Ille, 
Ipfe, Is, fe faõ nominativo do verbo , íè 
cxplicaò com o artigo proprio da terceira 
peíToa do verbo, como fe dirá aonde íe tra­
tar dos verbos: v.g. Sucà,elle ama; Icoto , 
clle furta. Se efles relativos fervem ao verbo 
em outros cafos, fe cxplicaò com os artigos 
I , ou S , conforme he o artigo da terceira 
pelToa das prepofiçoens que concordaõ com 
o cafo; u t , Idiohò, a eile; Semboho, com 
clle; Saí, para eile. Se eílé pronome rdati* 
vo he dcmonílrativo, fe ufa das dicçoens fe- 
guintes. E rí,
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 ̂E rijou  Ighi, eile; no plural faz_Erid- l 

xâ, eiles: mas Ighí naótem plural ; ferve } 
paraogenero maículino, 6c feminino, 6c 3 
para rodos os cafos.

Erò; eile; no plural fazEróá, fe falia Ei 
de gente. j

Rohò, aquelle ; no plural fazRohóá,de | 
gente.

V rò, iíTo ; não tem plural.
Còhò, iílo, eile, eile; naõtem plural.

Todos fe uíaõ na mcfma forma em todos os 
cafos.

Os pronomes pofleiHvos Meus, Tuus , 
Noíler, Veiler, fe explicao com hum ar­
tigo, ou particula, que ièajuntaaos nomes, 
conforme fe explicará no paragrafo fe- 
gui nte.

Do relativo Q ui, Q uæ,' Quod, veja- 
fe na Parte fegunda, onde fe trata da Syn­
taxe do nome relativo.

§ IV.
^as Declínaçoens dos Nomes, Verbos t 

& Frepojiçoem pelos Pronomes,
S nomes , & verbos neila lingu anaõ 
tem diveríidade alguma entre íi na ter­

mina-
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mínaçaõ dos cafos, & tempos, porque os no­
mes ícrvem com a mefma vox a todos os ca­
fos , como dillcmos, & os verbos todos com 
a mefma tcrminaçaõ gèral fórmaó os tem­
pos particulares. Porém tem algüa varieda­
de entre íiaííim os nomes como os verbos 
em algulis artigos,ou particulas,que fe ajun- 
taódiverfamente, fervem aos nomes de 
pronomespofieílivos Meus, Tuus  ̂ Suus, 
Ôc aos verbos depronpmes fubllativos Ego, 
T u ,Ille. Adiveríidadedeftes artigos he a  
fundamento de dividirmos os nomes,6c ver­
bos em diverlàs Declinações : ôc porque os 
mefmos artigos fervem aílim aos nomes, co­
mo aos verbos, a mefma div ifaõ ferve de re­
gra commua ahuns , 6c a outros. Chamo 
Declinações, não porque fejaõ declinações 
dos cafos nos nomes, ou de tempos , 6c mo­
dos nos verbos, mas porq faõ quaíi declina­
ções dos pronomes, ou poíléílivos, oufub- 
ItantivoSjCompollosçom os mefmos nomes, 
6c verbos pelas tres peíToas em ambos os nu­
meros, fingular, 6cplural: 6c pela mefma 
ra5:aõ, 6c por fer regra gèral que abraça tã- 
bem os verbos, fe poem juntas as declinações 
dos nomes com as dos verbos.

O que fedifledos nomes , 6c verbos ,fe 
ha<Je entende ' ’ .'̂ •'»«’̂ T-p.^nfíroesque
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fórmao os oaíos, ôc por iíTo concordaõ tam­
bém com os pronomes fubllantivos Ego, 
Tu , llle ; éc poreíla caufa pedem íèm- 
pre hum deíles artigos, ou partículas, ou 

tóa primeira 5 ou na fegunda, ou na ter­
ceira peíloa, conforme o pronome 

com que concordaó, para íignifi- 
caraquclle fentido, que no Por- 

tuguez fe explica: v.g. com- 
migo, a t i , por amor 

delle, écc.

9 5 /^’í
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16 Arte da lingua Brajllka • 
Dcftes cinco modos dc vanar os artiffos • 

dos pronomes ailim polleliivos comp íubíf - 
ilantivos em rodas as peilbas i'e formao as ; 
rcgras para cincodeclináçocns ..dos.nomes, , 
êc verbos. E airim como na lingua Latina j 
a diverlidade das declinaçoens-i'e tiradadeii-‘ r 
nenciadiveriii oudo gemtivo nos npmes , ; 
ouda' fegunda peffoa do iingular nos ver- I 
bos; dc hum modo femelliante tajmbem'! 
ncila lingua tomamos a diverfidade da pri- \ 
ineira fyliaba, ou letra, que ferve depof--| 
fellivo, ou dc pronome na terceira peôba do i 
lingular ; porque eftas terceiras .pellbas iao 
todaS diverias ainda que cm íalguma das 
outras pódem humasdeclinaçoens fer con- 
fbrmeas outras. Delias tereeii-aspeílbas fa­
cilmente fe tir^o as íegundas , 6c primeiras- 
pela regra que fc poz, conforrhe fazem tam­
bém os Latinos, que das feguridas tiraõ as 
primçiras, 6c terceiras. De maneira que el- 
lesi daõ pòr regra a definencia doscafos, 6c 
pcíToas; 6c nós o começo dás meíinas pef- 
ibas. ■

Regras das cinco "Declinaçoenŝ ,
A primeiraDeclinaçaõ he dos Nomes, 6c 

Verbos, cujo artigo do pronome poíTeíIivo, 
ou fubltantivo da terceira pcílbahel; ut o

nome
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' nomePadzu, pay  ̂Ipadzii, feu pay. Vcrbo, 

Goto , furtar  ̂Icotò, die furta.
’ A fegunda Dcdinaçaó he , cujo artigo 

dò pronome na terceira pcllba faz S; ut o no­
me Ambè, paga i Sambè, fua paga. Verbo 
Arancrè, ter pejo j Saránçrè, die tem pejo.

A-terceira, cujo artigo da terceira pellba 
faz Se, ut o nome, Ebayà, uiihaj Sebayà, fua 
•unha. Verbo Eicò, defcanfari Seicò, eíle deí^ 
canfa. ,

A quarta, çujo artigo da terceira peíToa 
5! faz Si; ut o nome Batè, rancho, morada; Si- 
; batè, fua morada. Verbo P à , ícr morto j Si- 
' pà , elle he morto.

”'| A quinta, cujo artigo da terceira peíToa
‘‘ faz Su j ut o nome Byrò, barriga.; Subyrò,
‘ fua barriga. VerboUcà,a mar;Sucd,clle amaJ 

Conforme as ditas regras daremos agora 
t) exemplo de cada huitia das cinco declina­
ções dos Nomes, réfervando o exemplo dos 
verbos para o paragrafo feguinte.

Excplo da primeira Declinaçaõ. Padzü,' 
pay. Singular. Plipadzii, meu pay. Epadzii, 
teu pay. Ipadzii ,ièu pay. l^lural exckiíivo^' 
Hipadzude, noílb pay, noílb, mas nao vof. 
fo. Indufivo. Cupadzuà, noílb pay,noíToà 
Sc V oífo. Epadzuà, voílb pay. Ipadzuà, feui 
pay delles, oufeuspays.

B Ad-
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Advertência. O A , que fe ajunta no plu«í] 

ral no fim, ás vezes fe deixa no plural inciu4, 
fivo, &: fe diz Cupadzu também. Ea mefma( 
advertência ferve tambem para as oiitrasí 
Declinaçoes.

A eíla primeira declinaça5 pertencem os< 
nomes começados por l ,  que náofaoTefe- 
ridos nas outras declinaçòes, & mais os no­
mes feguintes. Anhà ,tia. Badzè, fumo. Ba- 
kiribù, pente. Bacobà , banana Badzuríi, 
moquem. Babæchè,ou Bebetè,efcada. Bæ- 
k è , fobrinlia. Bærii, calcanhar. Bætô, bor- 
daó. Be,beira. Bcbà,Bebatè, fontes da ca­
beça. Bedzè, cabo de inftrumento. Bedzeri, 
gadelhas. Behè, Behetè, chaga. Benã,caeo. 
Beiietè, borda de matto. Benhè, orelha. Be- 
sijtrifte. Bewo,tronco. Bico, traque. Bid- 
zancrò ,cara. Bÿ, pé. B ÿdi, cinza. Bÿkè, 
irmaã mais moça. Bÿræ, irmão mais moço .* 
B ò , braço. Bocò, algibeira. Bodzò, macha­
do. B u, eípiga. Buânghetè , peceado. Bu- 
crenkè > urucu. Bucupy, frecha do milho. 
Bucutèjcãas.Budcwò,fepultura. Bunhicò, 
fuor. Buonhetè, bondade. Burò, cafea. Bu- 
yevvohò, corpo. Buyò, muitos. Cadamysi , 
vca. Canghitè, obra boa. Cayé , manhaa. 
C ò , caroço. Cobè, teíla. Cohè, fedorento. 
Conecà, toutiço. Goto, virote. Crabíi, pci -

to.
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to. Cramemíi, caixa. Crærù, torraõ. Cro- 
becâj cuya. Crocrà, fccco. Crodi, robu- 
ílo. Cronè, níi. Cropobò , guerra. Cro- . 
tè , denfo liquor. Crû , rabo. Crudzã, co- 
fo. C rutè, panno. C u , liquor. Cucù,tio. 
C udù, joelho. Dedenhè, tia. Dehebà, ca- 
vadot. D e, mãy. Denhè, guarda no ca­
minho. D ÿ , cabello. Dü , piolho. Du- 
bè , ayò. Dzà, dente. Dzacà, fogro, Dzè, 
nome. Dzedzè, irmâa mais velha. Dzidè, 
camerada mulher. D zò, mezinha. D zõ, 
fobrinho. Dzú‘, agua. E , carga. Ebedzíi, ' 
fonte. Ebeyà, canella da perna. H è , tri- 
ipas. Hebarú, tronco de pao. Henandzí, 
cavaco. H ò , fio. Yacrorò , anzol. Yarù, 
priacafrecha. Yæhè^ fobrinha. Yæntà t^- 
coara. K ÿdi, bolor. E^iechi, coma. M^- 
dzò , milho afiado. Mama, teta. Mænà , 
paliçada. M e, ofio, ôc ginipapo. Mera » 
campo. Meratà , ferro. Mÿghÿ, contas . 
Mu, raiz. Mucri, embigo. M uhè, rede de 
pefear. Mutè, opilaçao. Næmbi, nariz. Ne^ 
peícoço. Nebaríi,hóbro. Necà,couíã guar­
dada. Nhæhi, reígate. Nhe, membro viril. 
Nhecaràj fanhoío. Nheprii,crifia de gallo. 
Nhikè, avò. Nhú,menino. Nhuanhà , fo­
brinho. Nunii .lingua. Padzù, pay. Paide- 
nhè, tio. Payé, tio. Pæwi, cachimbo. Pe-

B ij petè
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petè, palma do pè. P>Ta, banco. P itè /re­
de. Pò , olho. Pôhô, varge. Ponhè, deí  ̂

.honeílo. Popò, irmão mais velho, Potíi, 
medonho. Prebü , cuyctè. Prenhè, fígado, 
l^ri, íàngue. P u rü , flor. Rae, macho! R ò, 
vcílido. Runhü , panella. Sà , gordura. 
Sadà, efpingarda. Saibò, fobaco. Sánc, 
materia. Se, Senhor. Si, coraçaõ. Sinhã, 
fucceflor. Somby ,pcndão do milho. Son- 
cò , ourina. Sonde, teíliculos. Songà, pen- 
nas novas. Tçambii, cabeça. Tçererò, gai­
ta. Tcetà , miollos. Tcetò , corcovado. 
T çihè, fel. T  çoncà , ponta. Tçòiicupy , 
cachaporra. Tçõhò, homem, gente. Tc, 
fobrinho, 6c netto. Tehatè, ilharga. Tei- 
pri, artéria. Tekè, netta. Tenha , fobri- 
nha. Tidzehehobò , relampago. T ihgh i, 
canafrecha. T ò 5 avo. T i i , polpa. Wanhe- 
re,fazenda. W anhubatçã, quinhão. Wa- 
rarà , inftrumento de tanger. Waruà , efí- 
pelho. W afú, efquerdo. W ò , caminho. 
.Wodò, bêbado. W oyè, feço. W õ , per­
na. Wonghcrè , pobre. Wore , braço de 
caminho, rio , 6cc. W orò, coílas. Woro- 
rè, interprete. E  todos os nomes compo- 
ílos dós nomes referidos.

Por elfa mefma declinaçao tomaõ os pro­
nomes com que concordab as Prepofíçoens

ícgum-'
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feguintcs. Bi#abu, ou Be:è, por dc efpera. 
Bo,de. Deho.com. Dczenè,por medo. Nò, 
de,porcauía. Penehò,em prefença. W o- 
bohó, atrás. W onhehè, debaixo.

Exemplo da fegunda Dcciinaçaó. Ambc, 
paga. Singular. Hiambè , minha paga. E7- 
anibè,tua paga. Sambe, íua paga. Plural 
excluíivo. HiambèJè , noíla paga , na5 
voiba. Inclufivo. Cambe, ou Cambeà, nof- 
fa, ôc volla paga. Eyambeà, voíla paga. 
Sa-mbeà, fua paga delles, ou fuas pagas.

Advertência. Nefta Declinaçaõ, de dous 
modos feeícreve o plural melufivo. Com 
os nomes começados por A , íe efcreve por 
C , ut Cambe- & com os nomes começados 
por E , íe eícreve po rK , ut Kcnkia,nob> 
1'a criaçaó.

A ella fegunda declinaçaô pertencem os 
nomes feguintcs. Anhi,alma. Ambè , pa­
ga. Ambu, tocaya. Ameprè , por culpa. 
Ami, comida. Ampri , fronteiro. Aribà , 
prato. aErã, folha. Ecridzâ, verilha. Einhè, 
noticia. E nki, criação. E rà , cafa. Etfamy, 
parente. Etfóhò, proximo.Ewõ, rafto. E as 
prepoíiçoés íeguintbs. Ai, para. Aiby, de. 
Amy, para. Embohò, com : ôc todos os 
compoílos dos nomes acima.

A cila mefma declinaçad fe reduzem os
B hj no-
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nomes fegumtes : M arà, cÉitiga ; Myfaj 
m ão; W âti, azedo; & a prepoíiçad Man- 
di, com de carga; com efta diíFerença dos ou­
tros , que depois do artigo de cada peílba fe 
ajunta^hum A , aíTim, H ià , eyà, sà, Scc. ut 
Hiamylâ, minha maõ i Eyamyíâ, tua maõ; 
Samyfã, fuamâo.

Exemplo da terceira Declinação. Eba- 
yà, unha. Singular. Hidzebayà , minha 
unha. E dze^yã, tua unha. Sebíiyà, fua 
unha. Plural excluíivo. Hidzebayãuè, nof- 
fa unha,na6 voílã. Incluíiv.o. Kcbayáá, noíí 
la, Scvollaunha. Edztbayáá, voíiã unha. 
Sebayáá , fua unha delles , ou luas unhas.

Advertência. Os nomes deita Declina- 
çaó perdem o E natural na terceira peíl 
íba , porque o artigo , S e , o traz com-

A eíla terceira Declinaçao pertencern os 
nomes féguintes. Ebayà, unha, Ecodò, ma- 
talotage, Ecudü , juntas do corpo. E icü, 
cufpo. Eyabà, efpadoa. Eyemè , balça. E- 
ná, barba. Ense , pulfo^ cornos deriva­
dos delles.

Exemplo da quarta^Declinaçaõ. Bate , 
morada Singular. Hibatè, minha morada. 
Ebatè, tua morada. Sibatè, fua morada. Plu­
ral excluíivo.Hibatèdè, nollamorada,na5

vof-
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voíTa. Incluíivo. Cubateà, no.íTa , 6c vofla 
morada. Ebateà , vofla morada. Sibateà, 
fua morada delles, ou fuas moradas.

A eíla quarta Declinação pertencem to-» 
dos os nomes derivados dos verbos paíTivos, 
dc os derivados dos verbos neutros da quarta 
declinação, êc mais elles dous nomes ,Có , 
fogagem, ôcDimy, noioa.
. Exemplo daquinta Declinaçaó. Byro , 
barriga. Singular. D zubyròm inha barri­
ga. Abyrò,iua barriga. Subyrò , íuabarri- 

j Plural cxclufivo, Dzubyròdè,noíTabar­
riga, naõvoíTa. Incluflvo. Cubyróà, noflfa,

1 êc vofla barriga. Abjuoà, vofla barriga. Su- 
byroà, fua barriga deíles, ou fuas barrigas.

Advertência. Os nomes deíla Declinaçaó 
começados em V , perdem o V natural 
na compoflçaó dos artigos de todas as tres 
peíToas: u tU w ò, cunhado. Dzuwo , meu 
cunhado. Awò, teu cunhado. Suwò , feu 
cunhado, 6cc.

A efla quinta Dechnaçaó pertencem to­
dos os nomes começados em V, 6c os no­
mes feguintes. Andzè,pannos velhos. Awi» 
agulha. Babaíitè,efpeto. Badà, inftrumen- 
to de boca, Badi, ornato de pennas. Barà, 
balayo. Bebà, collar de oííb. Byrò, barriga. 
Bybytè, palheta de jugar. Boronunii, ef-

cravo.

I
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cravo, prcla.Bubangà, rabifco defrüita. BuH 
bêhò, forno, ou alguidar. Bucunü,capoeira,? 
roçado velho, tíududü , guirajao. Buibüy 
cabaço^ Buicii, frecha. Burehè ,• pappas.; 
Buruhü, fufo. Goto, comer que fe'guarda.i 
Crayo^c,^cacimba. Crx  ♦ aifange. Crenü , 
marapiraÕ. Creyà, allhdoem covas. Creya-i 
he, fouce. Cl ò, pedra. Cronhaha, milho co-( 
2.ido. Cunubò, pò que fica-da farinha. Cu-j 
ro rc , colher, üamy , carga aoshombros. \ 
D atu , coufa ptzada. Dedi , cerca de paes. 
Dzitü, embira, ou corda. Ecuwõbuyê, C # j 
^pe iio i. Eicore, eícaço. Eyapo , crueirasi 
de mandioca. Endi,algodaó. Erü , ralo dei 
ralar. Ibà, carro. Inghe , criança. Iniò, c6- i 
certo de ferramenta. Yaridzi, efpora. Yawò,; 
gancho. K cite, geito. ICeitenè, diligentcí í 
K ib íi, oílb da garganta. Kyhiki , peneira: 1 
Maiba, parcas, ouclaradeovo ,6cc. Mairii,' | 
faiinha de milho frcíco. 'Marâ , inimigo. I 
Meca, final no corpo. Merebà, girao para I 
foquem . JVlymycà , fita. M yte, genro. '( 
rvhupy, vinho lie n^ilho. Nupytè, inílru- i 
gienro de tirar fogo. Pepè, pélade jngar. i 
íobeba, fogaça. Popqnghi, roca dc fiar. I 
Pretorè, mentirofq. Refighè, marido R i- ■ 
nè , carne falgada. R u te , velha, mulher, 
oanhicí ã , monte mór de coufas comeíH-

veis
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veis. Sasà, faya de pindoba. Seby, cadeiras. 
Sekikijcaiama. Seridzè, arco. Seti, cordão. 
Setü,cefto. Tayu, dinheiro.Tamy, aguilha- 
da.Taíi, eixada. T  ç à , coufa moida, pizada. 
T çu iríi, aílbvio de rabo de tatu. Tererc , 
corropio. Tinhè., alcofa. Tocracü , marca 
de ferro. T ora, cortczia como pc. Tora- 
rã , carta, livro. Totonghi, bordão. Wa- . 
raiidzi, mezinha. Warserò, beju. Warid- 
zà, boca. Warudíi , bolo de mandioca a- 
maílãda. W eretè, prato para fazer louça. 
Wimà , abano. Wirapararã, engenho de 
moer. W oncurò, tear. Woroby , novas. 
Woroyà , efpia.

Acíía Dcclinaçaofe reduz o nome Isu, 
fogo ou lenha, que ufando-fe ordinaria­
mente pela primeira Declinaçaó , quando 
fequer declarar o poUeiror da lenha, fe uía, 
porelfa quinta Declinaçaó, & entaó per­
de o I natural, nacompoííçaó com os arti­
gos: v.g. Dzusü 5 minha lenha; Asii, tua le­
nha i Susii, faa lenha. E do mefmo modo 
fe declina algum nome femelhance , que a 
praxe eníinarà melhor.
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§ V.
Da divifao  ̂ & conjugação dos Verbos,

O S Verbos deila lingua fe dividem em 
duas clailes , Pailivos , 6c Neutros. 

Chamo Paííivos aos que tem fignificaçao 
própria paíliva, nem iaó derivados de ou­
tros a.ctivos, coino em outras línguas: ut, 
D i, ler dado; My, fer levado.Chamo Neu­
tros aos que tem íignificaçao activa, ou neu- 
t ra, 6c naõ fc podem fazer paííivos : porque 
ainda que alguns tem a fígnificaçaó adiva, , 
como Ucà^ amar, com tudo naó lhes con- i j 
vem a definição dos adivos de le poderem ;• 
fazer paííivos , nem a primeira regra da j 
conítmiçaó dos adivos de pedirem o accu- | 
fativo fem prepoíiçaõ; pois todos os verbos i ̂  
deílalingiia pedem prepoíiçâó 5 6c por ou-  ̂
tra parte lhes convem a deániçaó dös neu- ' 
tros , porque delles nao fe pòdèm formar 
os paííivos. E para,evitar toda a duvida , 
quem quizer, poderá chamalos huns Paf- 
fivos, 6c ou tros nao paííivos.

Naõ tem cita lingua verbo fubílantivo, 
que correfponda a Sum, E s ; mas em lu- ,

gar
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gardelleufao dos nomes fubftantivos,8c ad- 
jedivos , que de nomes fe fazem verbos, 
como fe explicara na Syntaxe.

As Conjiigaçoens dos Verbos neíla lin­
gua naofe podem diftinguir pela diverfida- 
dequíítenhaõhuns dos outros nos mefmos 
modos, 8c tempos j porque todos os ver- 
bosquantosha, feconjugaó por hum eíli- 
lo , Sccomamefma terminaçaò em cada hú 
dos modos, 8c tempos i 8c quem fouber 
conjugar hum verbo , faberà conjugar a 
todos do mefmo modo. A diverfidade toda 
que temhuns(k)Soutros, conílíle nas trcs 
peílbas, que fc fórmaó com os artigos com- 
pollos có os mefmos verbos,8c correfpódem 
a Ego, T u , Ille-, como fe apontou no pa- 
ragrafo antecedente. De maneira que todos 
os verbos faõ de hüa conjugação, 8c fe di­
videm em cinco Declinaçoens pelos artigos 
dos pronomes , que faõ vários d on for me a 
diverfidade dos Verbos: 8c porifib veja-fe a 
divifaó das cinco Declinaçoens poíta no 
paragrafoantecedente, que ferve também 
aosverbos, 8c íá diflemosquehecõmmum 
aos Nomes, 8c Verbos. Por tanto poremos 
aqui os exemplos de cada hüa nos verbos, 
apontando fomente o prefente do Indicati­
vo de cada Declinaçaô, para que fe conhe­

ça
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çaadiverfidade com qde fe uíao eftes arti­
gos. E depois fe daraô as regras para fe for­
maremos oütrostempos, modos para fa- 
bcr a Conjugaçaõ geral de todos os Verbos,

Exemplo da primeira 'Declinação d̂  Ver ̂  
bo Coto, furtar.

Prefentedo modo Indicativo.,
Singular. 

Hicoiò, eu furto. 
Ecotò, tu furtas. 

.Icotòjclle furta.

Plurar
Exclufivo.'Hicoto- 

dè, nÒ5 furtamos:
PIu!>. Incluíivo. Gii- 

cotoà, nòs 6c vós 
furtamos.

Etrotòà, vós furtais.
Icotòà, ellesfurtaó.

Os Verbos que,pertencem a efta primeira | 
Dec|inaçaó,fa6 os Neutros feguintes. iEm- j 
burè, apreílarfe. Babanhi, cfperar. Bahè > | 
enfadarfe. Banarè, temer. B^elwi, cliegar [ 
rojii a maò. Be, ter pavor. Beum , virarfe í 
.paji:a vèr. Betè, chegar com o corpo. Bidzon- 
rrà,bocejar. Bidzoucradà, ter ciiojo. B /, 
correr. B vdzü, rever o liquor. Bytò , for- 
nicar. Buhò, fartarfe. Cahà, deívíarfe das 
frechas. CougQ, queimarfe o corpo. Coto,

furtar.
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fuijtar. Craraidyò,dccer. Cratçewi,emma- 
greccr. Crikiè, pedir. Crotçáby, confo- 
larfe. Cuhò,impacientaríe. Curasmpà, mo- 
Iharfe roupa. Dená,coalharfc. De, encontrar. 
Diò, entrar. Dzeyà, entriftccer. Dzuwi, iríe 
embora. Edè, delagradarfe. Eibaríi, ter de- 
lejo de comer carne,6cc. Enewi, viver íbltei- 
ro. E riw i, viíitar. Ha-hx',rir.Ibuò,‘rdur- 
gir. Yacò, enfalliarfe. If.endè, avifar. Ke- 
tçã , tomarchainufcoo comer. Mybà, pal­
iar o rio. Mydè, emburulharfeo cílamago. 
Aluduchi, gemer. Nacè, trabalhar. Nabet- 
çè , efqucccr. Necò , Nccotò, arrotar. Ne- 
yentà , defejar. Nctò, Nctongbi, lembrar- 
lè de couíã neceílaria. Nhà , morrer. Nha- 
nhikiè,ler raudades.NhcdCjdcapar fugindo. 
iNhicoròjter* preguiça. Nliichrx,ter votadc.
\ Nhikienghi, caular cõpaixaõ. Pehè, tornar 

' Ide preíla.Pehò, enxurrar.Ponhu,nadar. Poi- 
' !çò,acordar, R è, agallarfe. Sacrè , rafgarfe. 
lTanè,deíejarfumo.Tçicrx, arrepiarleocc,- 

_ iibcllo. Tçohò, haver.^Tè, vir. , deccr a- 
'abaixo. l'idacru, fazer corcezia. T iti , tre- 
'fmer. Towanbidò , atolar. T ü  , praticar. 
|T u  yokiè, pallèar. Wakiè, faltar. Wanhi-^ 
do , ‘efconderfe atrazde hüa mouta. Wâ- 
wâdá, jejuar. Wonghccri , endoudeccr  ̂
íèr doudo. W i, ir. Winc ? acenar com a cw

beça.
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beça. Wodicò, brigar. Wodò , cmbeí:>p- 
darfe. Woicras, cavalgar pao. Woicracbahà, 
aboyar. W onhíi, ter ciúmes: com todos os 
verbos derivados deftes.

A eíta primeira Declinaçab pertencem 
também os verbos paílivos lègumtes. Be- 
nhè, Ter contado. Bypi, fer levado. Bohè, 
fer enfihado.Yahi V íer concebido. Morò, fer 
feito. Netçò,fer fabidoANetò,fer coníide*» 
rado. Nheneti, fer lembrado. E também os 
verbos começados em I ,q u e n a o  fao refe­
ridos nas outras Declinaçoens: advertindo 
cjueofeul natural lhes Icrve de artigo da 
terceira pcílba.

Exemfoda fegmdaE)eclmaçaÕ^do Ver* 
bo Arancre-̂ ter pejo',

Prejènte do Indicativo.
Singular. Plural.

Hiarancrè, eu tenho Excl. Hiar-ancrédè, 
pejo. . nòs temos pejo.

Eyarancrè, tu tens Plur. Incl. Caran-
__ • N \ O- ^pejo ^

Sarancí è , elle teih 
pejo.

crèà, nós ôc vós i 
temos pejo.

EyarancrèàjVÓsten- i 
des pejo.

Sarancrèà, elles tem 
pejo. . A
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. A cila fegundaDcclinacaoperteiicem os 

vcrbos neutros feguintes. Audi, lançar chei­
ro. Arancrè, ter pejo. Erachihi,folgar. E- 
renti,efpirrar. Advirta-fe o que feadver- 
tio na fegunda Declinacad dos Nomes , que
0 pural incluiivo com os vcrbos começados
por A , fe forma com C ; com os verbos
começados por E  , com K , ut Kerachi- 
chia,nós folgamos.

1 Exemplo da terceira DecUnaçaô  do Ver̂
' bo Etco, defcanfar.
: Frefente do Indicativo, '•
I •

I Singular. Plural
, I Hidzeico , eu def. Excl. Hidzeicòdè , * 
' canfo. nós defcanfáinos.
i Edzeicò 5 tu defcan- Plur. Inch Keicòà ,

fas.
i Seicò, elle defcanfa.

nós &vóidefcan- 
famos.

Edzeicòà , vós dcf- 
canfais.

Seicòàjclles defcan- 
faõ.

Advertência. Os verbos deíla Declina- 
çaó, como todos comeÇaóporE, perdem 
o E natural na compoíiçaó do artigo da

ter-
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tcrccirapcHba, quê he, Se, porque o mef- 
moartico o traz comilgo. Algumas vezes 
em lugar do artigo, Se, da terceira pefsoa, 
uíãõ de Idz j u t, Idzeicò ,elledcfcanía: 6c 
entaõ retém o íeu E natural.

A eíla terceira Declinaçab pertencem os 
verbos neutros feguintcs. Ebayasi, aübviar. 
Eicò , farar, ou deíbanfar. Enunhè , guar- 
ciaríé. O verbo Ebayasi., feuívi também às 
vezes pela quinta Declinaçaõ, tirando-lhe 
o E.

Exemplo da quarta Declinaçaõ̂  do Verbo 
Eàyfer morto.

Trejente do Indicativo. '

• Singular. Plural
Hipà,eu foii morto. Excl, Hipàdè, nus 
Ep 1, tu es morto. ’ íbmos mortos.
S ipà,cliche morto. Plur. Inch Cupàà, 

nós 6c vós íbmos
mortos.

Epàà, vós Íbis mor­
tos.

Sípàà, ellesfao mor­
tos.

A cila quarta Dcclinaçaó pertencem to­
dos

li
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dos os verbos paíTivos, exccpto os oito que’ 
fe puzerao na primeira Declmaçao : 6c tam­
bém por ellafe declinaô os verbos ueutios 
fcguintes. Bà, eftar. Bæiwi, erguerie. Ba- 
h à , iiadar. Benhekiè» brincar. Bÿpro,cair. ■ 
B ÿnè, quebrarfe. Bÿpè ,o  meímó. Byriri- 

Ipi, defviarfedasfrechas. Bÿtè, tornar. Cra- 
ràiwi, cora-er o amarrilho. Cropobô,, gùer-i 
irear. Dabà, repoufar. Dadawi, andar de 
cocaras. Padi, aiîentarfe. Dahi,*eilar no 
cha5 . Daprô, deilogarfe. Dato , encurvar- 
Îê. Dzi, cair. Encù, ladrar. Eínkè-.,-cRorar. 
H ehè , efcorregar. H o , voar. Ibæ fubirT 
Idabà , arribar. Yacrè, bocejar. Yaeri^ ar- 
yéganhar os dentes. M è, fallar *:Com tpdo^ 
osieus conipoftos; N è , olhar, com todos 

i os feus compoilos. N hù , mailigar. Panÿ, 
iiintillan -P è , pizar.’, Pcbawitçeto, cngati- 
inhár. Perèy iair. Petô , manquejar. P i, 
ieilar. Pohà jfeccarferaiz. Prow i, caira ar- 
ivore. Puipù, fumegar. "Sà, nacer. Sàdà, 
(feccar , ou eftalar. Saipri, faltar. Sãicrò  ̂
s arrebentar as plantas. Sebo , trasbordar o 
jque ferve. Sewi, trasbordar rio. Taprî, ar- 
:rebentarfio. Tçahô, eilreparfc. Tè, vir: be 
Ida primeira Declinaçao, mas tambem fe u- 
j fa por efta, quando Ihe precede advérbio. 
IXeudiokiè, luttar, T id iè , cmbarrar. Tid- 
1 C ZÒ,
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ZÒ,  chover. Tihiwi , alevantarfe, & irie.',( 
Tinhecu > choviicar. Todi, eftar em pè.! 
Toprò,dermcntirfe. W i,ir . W irè , cam--
betear. W ongheby, perderfe no caminho. E  i 
mais os outros v^erbos compoftos, & dcri- to 
vados defies.

Exempto da quinta Declinação  ̂do Ver<̂ 
hoVccL ,  amar.

Prefente do Indicativo*
Singular. 

Dzucà 9 eu amo. 
Acà 9 tu amas. 
Sucà 9

Plural
Excl.D2.ucádè9nós 

mam os.
Plur. Inch Cucáà * 

11ÒS9 ÔC vós ama­
mos.

Acáà 9 vós amais. 
Sucáà 9 elles amaó.

r.
Advertência. Neíla Declinaçâõ os Ver­

bos começados porV  9 perdem o feu V na­
tural na compofiçaõ do artigo de todas asjcí 
tres pelToas9 comoíê diíTe na quinta Decli- 
naçaõ dos Nomes, ôc aquiíe vè no verbó (- 
yeà.  ̂  ̂ ■ ;t,

Aeíla quinta Declinação pertencem to- i( 
dos os verbos neutros começados em U , i

:
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8c maïs os feguinces. Bayasi» aiToviàr. Be-* 
bà> afiPciçoar a tefta da criança. Bidzorà, Bid» 
Zoratô, olhàr pafmado. Byrô, rodear o mat- 
to bufcandoeaça. Bukeri » agourar mal* Ei- 
CÒ > haver mifter. Erekidi, perguntar. Iniô, 
tornar a concertar. Ipabò, confeflarfe. Kei- 
CÒ, encobrir. Maridzà, guerrear* Mepedî^ 
levantar falfo. Nuiî »dcterminaY. Semÿmÿ, 
guindarfe. Torà » fazer cortefia.Worobÿ * 
contar. W oroyentà, admirar o que fe vè. E  
mais tx>dos os verbos compoftos > Sc derir 
vados dettes.

s vu
DaCûjugaçaogeral de todùs osVerhsl

D O  prefente do Indicativo de qualquer 
deftas cinco Declinaçoens fe fôrmao 

os outros tempos, 8c modos para conjugaai 
todos os verbds, que todos gérai mente fè 
conjugao por hum modo , mudando fo­
mente os artigos doÿPronomes conforme a 
Declinaçadaquec-ada qualdos Verbos per­
tence y como fe mudou no paragrafo paiTa- 
do no preiente do Indicativo de todas as cin- 
ço Declinaçoens. Agora, antes de dar hum

C ij exem-
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exemplo da conjugaçao gérai, daremos 
regras para formar os outros tempos , & d 
modos. .. . ■ i

Regrado Imperfeito do Indicativo,

O Imperfeito do Indicativo fe forma do 
Prefente do Indicativo com ajuntar o adver­
bio Docohò, ou Dorò, que quer dizer. En­
tão : advertindo que o D orò, fe poem antes 
doverboj & o Docohò, depois ; ut Icoíò do-: 
cohò, ou Dorò icotò , elle furtava. Dzueà 
docohò, eu amava.

2 , Regra do TreterW do Indicativo.

OPreteritò dò jndicativo fe fórma do I 
Prefente , ajuntando a fyllaba C ri, que fe | 
compoem com o mefmo verbo; ut Icoto- | 
cri ,‘clle furtou. Icotocrià, elles furtârao. 1 
N o plural o A , & D é, fejpoem depois do i 
C rijutH icotocridè, Icotocrià. |

3 . Regra do Plufqua perfeito do Indicat,

O  Plufquam perfeito íe fórma do Frete-t 
rito , ajuntando o advérbio Docohò, ou Do- 1 
rò , como fediíle no Imperfeito : ut Icoto- • 

‘ Cii í



T)aNaçdó Kiriri. 57
cri docohò, elle furtara, ou tinha furtado.

.  V  •*

4 . Regra do f  uturo do Indicativo.
t
' O Futuro do Indicativo fe fónna do Pre- 
fentc, ajuntando a. particula, Di , a todaã 
voz do prefente aííim do fingular como do 
plural: & fe ha outro c%fo,ou adverbio de­
pois do verbo, o Di fe aiunta no derradei­
ro da fentença: ut ,Icotodi, elle fur:arà:lco- 
tò do cayudi, elle furtara ainhciro.

5 . Regra do Modo Imperativo, & Ter-
mijjivo.

♦
O Modo Imperativo, & Permiííivo íc 

formados tempos do Prefente do Indicati­
v o , precedendo a fyllaba, Dòi ut,D oico- 
tò , iurte elle.

Para o Permiíhvo fe ajunta às vezes o ad­
verbio Proh : u t , Do icotò proh, furte em­
bora , mas que fuite. E também fe ufa no 
Preterito; u t, Do icotocri, furtafle embo­
ra: Dopacri, rnataíle embora. A’s vezes ein 
lugar de Do , fe ufa de Bò, quando o fenti- 
dohe pedir licença como permiííivamente; 
y.g. Bohiwi, deixaymeir.
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6. Regra do Modo Optativa,
O Modo Optativo íefórma das vozes do c 

Indicativo, ajuntando o advérbio P roh, O - . 
m li; u t , Içotò proh, oxalà furte clle,  ̂ j

• *
7. Regra do Modo conjun^ívo,

Todos os tempos doModoConjun£tivo 
fe formaó dos mefmos tempos do Modo In­
dicativo, precedendo-lhes a conjunção Nò, 
queíignihca,Se, Porque,G om o; u t , Pre- 
íènte; No dzucà, como, ou porque eu a- 
mo,ouaipando eu. Imperfeito: Nodzucà 
docohò, feeu entadamâra. Preterito ; No 
dzucacri, cpmo, ou porque, ou feeuamey. 
Pluíquam perfeito: No dzucacri docohò , 
como, ou porque eu tinha amado, ou fe eu 
tivera amado. Futuro: No djzucadi, fe eu 
amar. '

O Imperfeito do Conjun^ivo fe fôrma 
^mbem com ajuptar ambos eíles advérbios, 
C ohò, P roh; u t , Cohò proh dzucà, cu a» 
mâra. E póde íèrvir para os outros tempos,
conforme p contexto.

Todos os tempos do Conjunóliyo íc pò»- 
dçm também formar de outro modo, com
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as inefmas vozes do Indicativo , ajuntando 
no fim a dicçaó Inghi, compofta com o mef. 
íno verbo, fignificando tempo ; u t , Dzu- 
cainglii, amando eu 5, ou quando amava: 
Icoto cringhi, quando elle furtou : Saran- 
creinghidi, quando elle tiver pejo. E tam­
bém defie modo fe lhe pôde ajuntar, N ò , 
no principio, conforme o primeiro modo da 
Conjundivo; v.g. Nòdzucainghi.

8. Regra do Infinito,
O Infinito fe forma com as mefmas vozes 

do Indicativo fem ajuntar , ou tirar cou^ 
alguma  ̂ ôc fe conhece do contexto, prece- 
dendolhcoutro verbo, v. g. Saerae hicotò, 
quero M ta r : Burè icotò, he mao furtar » 
que elle furte : Sucà do Tupadi do hime, 
cu tenho para mim que amara a Deos.

5>. Regra dos Gerundios, & Supinos,
. O Gerundio em D i, fe forma do mefmo 

: Indicativo, 6c fe conhece pór lhe preceder 
I o fubftantivo, fervindo o verbo de geniti- 
! v o : u t , Iwò icotò, modo delle furtar.

O Gerundio em D o , fe ver^e com o pre*» 
i íente do Conjundivo: u t, No dzucà , ou 
f D zucainghi, amando eu.

C iiij Q
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O Gerundio em Dum , & Supíno cm 

Tum ) que tem a mermaíígmficaçaó no vul­
gar , Ce fórmaô do prefente do Indicativo, 
precedendo-lhe [a prepoíiçaõ D ò , ou B ò , 
conforme as regras que fe darão na Synta­
xe; u t, Do dzucà, ou Bòjdzucà, para eu 
amar, a amar. Na terceira peíToa, fendo cõ 
Dü 5 íe faz reciproco verbal íempre : ut, Dò 
duca, para elle amar : Dò dicotò , para elle 
furtar. Com o Bò, íegueas regras dos re­
cíprocos.

O Supinopaííívoem U , neflalíngua he 
.proprio fomente dos verbos paíTivos, & fe 
forma com o prefente do Indicativo, precc- 
dcndolhe a prepoíiçaõ Bò: u t , Bòíipà , ou 
dipa, parafer morto, ou para fentatar. Os 
Verbos naõpaííivos, tendo eíte fignificado 
paííívodo Supino em U , fe formão do meí- 
mo modo, porem voltado o íentido cõ íigni- 
ficaçaõ aéliva; 3c entaõ parecem mais Su- 
pino em T u m , do que em U. v. g Can- 
ghi bo fuçaàidiohü, digno para que todo^ 
o amem; que he o mefmo que dizer, digno 
deferamado.

IO. Re^ra dos^articipios  ̂ ^  verbaes.
O Participio que no JLatim acaba em

Ans,



‘ DaNaçaoKirm.
Ans, ou Ens , nefta Ungua acaba em R i , & 

I tem fignificaçaóaótiva com os Neutros, oü 
I nao paííivos, 6c íignificaçao paííiva cornos 
j paííivos. Forma-íe; com a fyllaba R i, no 
1 íim do verbo fem artigo, 6c cm lugar do 

artigo recebe D , ou D i, ou D u, confór- 
I meaDeclinaçaõ a que pertencem. Os ver- 
1 bosda fegunda, 6c terceira Declinaçao re- 
I cebem oD; ut,Darancrcri,o que tem pc- 
I jo ; Deicori, o quefara. Os rerbos dapri- 
I meira Declinaçao, 6c da quarta, recebem 
I o Di; utjDicotori, oquefurta; Dipari, o I qhe morto. Os da quinta Declinaçao rece- 
‘ bem o D u ; ut, Ducari, o que ama.

Os verbos Piiílivos tem outro Participio 
I ,em R i , com íignificaçaó adíiva, 8c fe for­

ma com o R i no íim do verbo fem artigo, 
6c em lugar do artigo toma Dü; ut, Dupari, 
o matador, o que mata.

Do mefmo modo fefaz o Participio pre- 
,terito, ou futuro, ajuntando fomente 

I partículas do pretérito, 6c do futuro, Ci .
I 6c D l: v.g. Dupacriri, o que matou ; Dip 
í criri, o quefoy morto: Diçotoridi,o qi .̂' 
' furtará.

O Participio em U s, do Latim, acah,\ 
■ neíf a lingua em Te, 6c he paííivo nos verbo- 
; paííivos; 6c nos verbos nâo paííivos hc • ^

íigiiiM
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fjgniíicaçaôaâ:iva, ô i neutra , conforme ojI: 
verbo, porém com fígnificaçaõ equivaleu» p 
teàpaíHva, 6c o chamaremos nos neu* ;. 
tros Participio neutro paílivo. Forma-fe da$ >, 
vozes do prefente do Indicativo com ajuntar t  
a fyllaba, Te,nofim doveíbo: u t. Icoto- 
tè,coufaqueellefurta, ou furtada ; Dzu- 
catè, coufa que eu amo, ou amada de mim ; 
Sipate, coufa morta, que fe matou. Tam­
bém fc faz preterito, ou futuro, com as 
partículas deíles tempos, comofe diífe do 
Participio em R i ; u í , Sipacrite, coufa que 
foy morta; Dzucatedi, coufa, que eu ama* 
rey , ou ferà amada de mim.

Com a mefma particula, T e , fe fórmaô 
m Verbaes, que fignificaõ caufa , modo, 
Jugar, inftrumento da acção fignificada pe­
jo verbo, oufejaPaflivo, ou Neutro: v.g. 
Sipate,íigni fica a caufa, modo, lugar, in- 
llrumento de fe matar; 6c fe faz pretento,
6c futuro do mefmo modo, comoPe diíTe dos 
Participios.

O verbal que fignifica a acçaò do verbo 
cm geral, fe explica com o melmo prefente 
do Indicativo: u t, Dzucà, o meu amar, o 
meuamor;Eyarancrè, o teu pejo; leotò, 
oíèufurtar jofeufurto.

Com eílas regras geraes le conjugaó to­
dos
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‘dos os verbos deíla lingua pelo mefmo 
m odojôc por iíTotodos faó dehumaconju- 
; gaçao.Mas para mayor clareza, porey aqui
0 exemplo de hum verbo conjugado por 

'todos os tempos 5 6c modos :6c para mayor
’ brevidade , apontarey fomente a primeira- 
peíToa do fingular em cada tempo \ que he o 
que baila para fabero modo para variar os

1 tempos; pois as outras peílbas doíingular, 
6c plural feconjugaõcoma mefma partícu­
la , ou advérbio da primeira , 6c fomente fc 
mudao os artigos dos pronomes , como jà fe 
moílrou nas cincoDeclinaçoens dos verbos, 
por todas as peíToas do prefente do Indicati­
vo ; 6c quem quizer conjugar todo o verbo 
portodas as peiroas,não tem mais fenaó ajun- 
tar a todas as peílbas do prefente do Indicati­
vo , o que aqui fe ajunta fómente na primei­
ra peíToa.

Conjugação do verbo Coto, furtar. 
Modo Indicativo,

Prefente. Hicotò , eu furto.
Imperfeito. Hicotò docòhò, eu furtava. 
Pretérito. Hicotócri, eu furtey. ,
Plufquamperfeiio.Hicotòcri docohò, cu tv  

nha furtkdo.
Futiv
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Jfuturo. Hicotòdi 5 eu furtarey.

. Modo Imperativo.
Prcfente. Do hicoto, furte eu.
Futuro. Do hicotòdi, furtarey eii.

Modo Permifsivo.
Prefcnte. Do hicotò pròh, Furte eu embo­

ra, mas que furte.
Pi 'eterito. Do hicotòcri, furtaíTe eu em- 
■ bora.
Futurò. Bo hicotòdi, deixaime ir furtar.

Modo Optativo,
Prefentc, Sc Imperfeito. Hicotò proh, oxa­

lá furte cu, ou furtara. .
Perfeito , Sc Plufquam-perfeito. Hicotò­

cri pròh, oxalá tivera eu furtado.
Futuro. Hicotò proh di, oxalá que furte eu*

Modo ConjiinEÜvo.
Prefente.No hicotò, porque, como fe eu 

furto , ou furtando eu.
Vel: Hicotoinghi, quando eu furto, ou fur­

tava ,
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1' tava ‘3 também imperfeito.
; Imperfeito. No hicotò docohò, fe eu furta- 
! va,ou furtalTe.
jVel: Cohò proh hicotò, eu furtara, ou fur 
j taría.
I Perfeito: No hicotocri, como , porque, fc 
' ' eufurtey. ^
j V el: Hicoto cringhi, quando eu furtey.^ 
Plufquam perfeito. No hicotocri docohò 

fe eu entaó tivèrafurtado.
Futuro. No hicotodijfe eu furtar.
V el: Hicotoinghidi, quando eu furtar,otl 
- tiver furtado. .

í ’ /  ' Modo Infinito,
Prefente, Sc Imperfeito: Hicotò , que eu 

furte, ou furtava.
Pretérito. Hicotòcri, que eu furtey, ou ter 

' furtado.
I Futuro. Hicotòdí, quefurtarey. 
r Gerundio em Di. Hicotò, de eu furtar, 
t Gerundio em Do. No hicotò, ou Hicotoin- 

ghi »furtandoeu.
I Gerundio em D um , Sc Supino em Um. Dò 

hicotò, ou Bò hicotò , a furtar, para eu 
furtar,ou haver de furtar. Do dicotò, 
para elle furtar. . >

Par-
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Particlpio ü6tivo cm Ri. Preíente: Dicotò 

r i , oque furta. Pretérito : Dicotòcriri, 
o que furtou. Futuro : Dicotòiidi, o que 
furtara.

Paiticipio neutro paíTivo em Te. Preíente. 
Hicotoiè jcouíà que eu furto , ou furta­
da de mim. Preterito: Hicotocritè, eou- 
la q eu furtey, ou foy furtada de mim.Fu- 
turo: Hicototèdi^coufa queeufurtarey* 
ou fera furtada de mim.

Nome verbal. H icotò, o meu furto , ou ò 
meu furtar.

Outro verbal. Hicototè, caulà , modo, lu- 
gar, inllrumento de eu furtar.

Delle modafe conjugaõ todos os verbos 
aíTim Neutros como PaíTivos.Porém os Paf- 
íivostem algúa diíFerença dos Neutros nós 
Participios, êeSupino : porque osPaífivos 
tem dous Participios em R i ,  hum aéfcivo, 
ôc outro paííivo, & além deáes outro paf 
fivoem Te,como íediíTe na décimaRegr* 
dos Participios j 6c tem mais o Supino paf^ 
lívo, que naõ tem os Neutros. Eisoexé“ 
pio deftas diíferenças no verbo P a f c o , Pà* 
íêr morto. ,

Partieipio aélivoem Ri. Preíente; Du- 
pari, o que mata, Preterito; Dupacriri, o 
que matou. Futuro : Duparidi, oquema- 
tarl. p^j..

- í
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Participiopaílivoem Ri. Prcíenre : Di- 

pan ,oque  he morto. Pretcrito: Dipacri- 
r i,o  que foy morto. Futuro: Diparidi, o 
que fera morto.

Participio paíFvo em Te. Preícnte.* Sí- 
patè , coufa morta. Pretcrito.* Sipacritè 5 
couíà que foy morta. Futuro: Sipatèdi, cou­
fa que feràmorta.

Supino paílivo. Bò dipà, ou Bò fipàj pa*̂
1 Ta fe matar.

V

§ .  V 1 1 .

Dos verbos irregulares.

CHamo verbos irregulares aquelles qü« 
feapartaõ do modo geral de conjugar 9 

& das cinco,Declinaçoens, ou porque nao 
recebem variedade nos artigos, ou porque 
em algum tempo, & modo tem alguma di- 
verfidade dos outros: ôcneftalingua íao e- 
ftes. I tü , começar, ou e fiar fazendo. N ü, 
poder. Sserae, querer. T e , vir. W i, ir.Bro- 
cà , apreíTate. W ò , caminhar.

O verbo I tü , começar , ou eftar fazen­
do , naô admitte outro tempo fenaõ o pre- 
fente, nem muda os artigos das peíToas, mas 
fc acomoda em tudo à Declinação, 6c Con­

jugação
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jugàçî^ do verbo, queo governa, 5c cotm 
O quai faz fempre compoliçaó : uc, Hiccr-q 
tpitù, eilou furtando : Ecocoitù, eliàs fur-ri' 
tando: Icotoitù,elleeftàfurtando. O ver-;l 
bô Natè, quandoiignifica eilarfazendo,iè : 
Uiado mcfmomodo. , '
. N ù , poder, tem as mefmas proprieda-, 

des que I tù , ôc fe ufa do meimo modo : u t 
Icptonù pôde furtar j Icotonudÿ, nao po­
de furtar. j

Særæ, poder, pu querer , nao admitte j 
outro artigo, mas afíim fc ufa cm todas as | 
très peilbas, Sc fe governa com os artigos do j 
vcrbo coiq-^que concorda : u t ,  Siçræ hico- i 
to , quero furtar j Særæ ecoto , queres i 
furtar. , - v

T è , vir, fe conjuga pela Conjugaçao gĉ -̂  
rai dos verbos, excepto na fegunda pellbi^ 
do Imperativo, naqual nao faz , Do ctô 
conforme a Regra geral ; mas, T e rb , ve\Uj \ 
cà \ ôc no plural, l 'e ro à , vinde. / * *

W i, ir, tambem fe conjuga como os mais^ [ 
excepto na fegunda pelîba do iinguîar, 6c mv j 
primeira 6c fegunda do plural do Modo Im- > 
peratîvo ; 6c allira fe forma : Em bÿ, vayte: 
Bocuwià,ouEmbÿcuwià,vamonos: Em-r 
bÿà,idevos.

Broeà, he verbo total mente D e fe d tiv o •
6c
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jSc na5 feufa fenaó na fegunda peíToa do Im- 
• pcrativo, aííim no íiiigular como noplu- 
.ral:uc,Bi‘ocà, vem depreíTai Brocaà,vin 
.de depreíla.

W ò , caminhar, também he Defe<5tivo, 
.‘̂ n a õ  feuía lenaõ em perguntas, & repo- 
. iftas. V. g. Mode ewò, para onde vas? Mo 

bechiê hiwò , vou para a roça. Mode 
ewotè, aonde foíte, donde viefte ? 

í Bò hierà hiwotè, vim de cafa.
; Nem tem outros tempos ,,

ou modos.

)

D PAR-
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^  ^  |c^; ̂  |(^ d

PARTE SEGVNDAj
D  A A  R  T  E  i

DA LINGVA KIRiRlJ,
Va Syntaxe, ou confiruiçao dâs dito par* 

tes da X)ração.
S P A R  T  E S da Oraçao íao 
oitó, Nomeí Pronome, Verbo, l 
Participio, Prepôfiçaõ, Adver- \ 
bio, Interjeição, & Conjunção. ( 

De todas eílas oito partes fe trac- 1 
ta neíla Segunda Parte, Ôc começaremos j 
do Nome. '

C A P I T U L O  L

Da conftruiçao do Nome.

O S Nomes fe dividem em Subílantivos,
'& Adjedivos, & dos Adjedivos fe di- 

rivao os Comparativos, Ôc Superlativos: êc
to-
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todos cíTes feraó a matéria deíle Capitulo,

Home Suhflantivo, Abfiluto, Com* 
pHo y  é* Derwado,

S EnaOraçao eftivérem dous Subílantí- 
vos continuados^*’que pertençao do raeí^ 

mo modo ao mefmo verbo , o fegundo íe 
ufa com a prepoíiçaõ D o : u t : Logo veui 
ò branco meu amo : Morè íitè Garai do 
hipadzü. E fe forem mais , aíTim todos fô 
üíaõ com Dò. Também íendo muitos $ íe 
faz enumeraçaó delles com o pronome de-̂  
monftrativo , E r i , ou Urò. v. g. Tecri 
Caral, erihipadríi,eri hirendè , eri dubo- 
beri hinhunhü : Veyo o branco meu amoj> 
meu camarada, & meílre dos meus filhos.

Se naOraçaõhouver dous Subftantivo* 
continuados , 6c o fegundo na noflalingua 
for genitivo, cambem neftaltngua fepocra 
no genitivo fem prepoíiçao : uc , Cafa dó 
Deos, EràTupâ. Irmaô mais velho de mi- 

I nha m ây, Ipopò hidè.
Exceiçaõ primeira. Tifa-íe deíla Regra 

19 fegundo nome, que fendo genitivo no
D ij nolfo
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noflb vulgar, he porém materia, ou quail I 
materia do primeiro \ porque entaõpoemíe : 
com a pr epoíiçaõ Do : v.g. Prato de barro, 
Aribà do bunha : Papas de milho, Burehè

maílchi. Diílé quaíi materia, para incluir 
eftes modos de fallar: Cartade novas, To- 
rarã do woroby; Criaçaõ de vaccas,Enki do 
cradzò.

Exceiçao fegunda. Tira-fe, quando eíle 
ícgundo nome , que he genitivo na nolPa 
língua, for lugar do primeiro; porque en­
tão íe poem com a prepofíçaõ Mò. v.g. Por­
co do mattp, Murawò moiretçè: Plantado 
campo, Ubumanàmo imerá.

Havendo dous Subílantivos continua­
dos , ôc fendo o fegundo genitivo, às vezes 
fe forma hum nome sò compofto de ambos; 
^  eílacompbfiçaõfe fazdedous modos. O 
primeiro he tomando o que he genitivo, 6c 
pondo-o na primeira parte da compoíiçaõ, 
6c o primeiro nome na fegunda: 6c chama­
remos a eílacompoíiçaõlnverfa, como no 
Latim Jurifperitus: v.g. Tçambúfebè, cu- 
bertura da cabeça, em lugar de Sebè itçarn- 
bü: Ipocü, lagrimas,em lugar de.Icü ipò, li­
quor dos olhos. O fegundo modo he guar­
dando amefma ordem dos dous nomes Sub- 
ítaiitivos no noífo vulgar, 6c a chamaremos

come,
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Compoíiçaõ direita , como no Latim Pater­
familias ,^Refpubli ca : V. g. Icopò, menina 
dos olhos, compofto de Cò , caroço, & Pò, 
olho : Ideiníi, uxo r, compofto de Idè, mây, 
£c Nhu ,  o LI Nil , filho j como fe dificra : 
Mây de feus filhos.

Annotaçaó primeira. Nacompofiçaó di­
reita fcmpre o artigo do Pronome, que íe. 
muda conforme as peflbas, fe poem no meyo 
da compoíiçaó, a faber, no principio do fe- 
gundo nome da compofiçab: u t , Idehiníi, 
minha mulher, Ideenii, cua mulher; idei - 
n il, liia mulher^ ficando fempre o artigo do 
primeiro nome invariável na terceira peíToa. 
Mas na compofiçaó inverfa femudaíómen- 
te o artigo do primeiro nome, cònfórme as 
peíToas: ut, Hipocii, minhas lagrimas^ Epo- 
cii 5 tuas lagrimas; Ipocii, fuas lagrimas.

Annotaçaó fegunda. Na compofiçaó de­
ites dous nomes, By,pè, Bò, braço, fe ajun- 
ta fempre ao primeiro a fyllaba R i , 6c ao íè- 
gundo R ò : utjEbayàby, unha do pè,na 
compofiçaó inverfa fe uíã aííim : Bynbayà. 
Pò ibò, olho do braço, ideíl cotovelo, na 
compofiçaó, faz, Boropò.

Annotaçaó terceira. Quando fe compoem 
o fubfiantivo com oadjeótívo, fempre pre­
cede o fubílantivo : v. g. Homem alto,

Diij' Ei'icr
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EraschijCompoílodcEra;, homem, Lvuíf 
comprido.

Alèm dos nomes abfolutos, ha outros 
derivados aí!im dos verbos como dos noiiies.' 
Dos verbos nacem os nomes verbaes, comer 
Dicotori, o ladrao, do verbo Coc-ò» furtari 
Siriritè, ferra ,̂ do verbo R i, ferrar. Dos no­
mes fc formaó tambçm outros nomes à imi- 
taçao dos verbaes nacidos dos verbos. Affiin 
fediz, Dcrari, morador da cafa , derivado 
do nome Erà,cafa ; Buânghete, maldade, 
deBuânghe,mao.

§ .  I I .

2 ) í7 Nome jídjeãívo.

O S AdjeéHvos numeraes precedem fem*?
pre os feus fubftantivos: i i t , Bihè T  u- 

pâ,humíbDeos: Wachaniaribà, dous pra­
tos. Tiraõ-fe deita Regra os dous, Cnbae, 
Crjbune, todos ,que por fazerem compoíi- 
Ça6 com o verbo, fe pofpoem ao mefmo ver­
bo : ut T  ecribae, vieraó todos: 8c aíTim ta- 
bem W ohoyé, todos,que fem fazer compo- 
fíça5  íè poem depois do Subítantivo.

Os outros Adjedfcivos na5 numeraes de 
ordinário fe ufaó. pofpoílos aos feus Subítan^

I

tivos:
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tivostu t jlròco tçò , vçftido preto. Tifaô- 
fe os Participios PaíTivos em T e , quando fa- 

; as vezes do Adjedtivo  ̂ porque prece- 
. dem entaòao íeu Subftativo :> ut Sirlyanetc 
udzà ,faca afííada. E quando os adjedivos 
fazem as vezes do Verbo Ser, do mefmo mo- 
d® precedem ao fubílantivo: u t , Chede Su.*

, tü,afruytahçm adur^.
Ha neíla língua doze partículas, a faber ,

[ Be , Bü , Cro , C ru , E p rü , H c ^ H ò  
i oü H o i, Yà , Mü ou Mui, N ü , R ò ,
 ̂ W orò, as quaes íecoílumau ajuntar a hüs 

adjc6livos numeraes, ou 4^ medidas, ou de 
; cores, ou outros, conforme a variedade da 
I matéria dos feus Subftantivos com que con-f 
p çordaó.

Os adjedl. aos quaes fe ajuntaô as ditas par-? 
ticulaslàó os fcguintes. Os numevaes, Bi- 
hè^ hum *, W acháni, dous i Wachanidikiè, 
t r e s jY ò , muitos. Os de medidas. P i , ou 
P inetè, pequeno ; Y é, grande i Mu , ou 
M unetè, curtoiC hi, comprido; Kempè^ 
fino; T u , groíTo; T ò , ou T o tò , redon. 
do. Os decores, C u , branco; Còtçò , 
preto; H è, vermelho; C utçu , encarna-» 
do; E ra , verde, 6c amarello; Cracu, azul; 
Kenkè, alvo, limpo; Dzodzò, reluzente;
H è , Nu , claro;C rà, feceo; P ç a , dum.

^  Ca-
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Cada hum dos ditos adjeótivos pede ora 

húa, ora outra das doze partículas aponta­
das acima, conforme a diverfidadedoSub- 
ílantivo com que concorda pelas regras que 
aqui fe daõ. ^

A partícula, Be , íeufa com os ditos ad- 
jedivos , quando concordaõ com os Sub- 
llantivos de montes, pratos, bancos, te- 
ílas, &c. 6c íe diz, Bebihe, Bepí, Becii, &c.

Bu ^he partícula mais univeríal de todas, 
6c íè pode uíarcom os ditos adjeótívos para 
os mais Sublfantivos i mas particularmente 
fe forem de cafas, frechas, vazilhas, efpí- 
gas, 6c couías viventes que nao forem avesj 
acfcdiz, Buchí, Bugú, Butçã.

C l  ò , íerve para os ditos adjedlivos, quan­
do concordao com nomes de aves, pedras, 
eftiellas, 6c couías redondas, como veló­
rios , fruitas, olhos, 6cc. 6c fe diz Cropi, 
Croye, Crokenkè.

C rii, ferve para os ditos adjeítivos com 
nomes de hquores, 6c rios ; 6c íe diz Cruvé, 
Crunè, Cruhè.

K pru, para nomes de molhos , 6c cachos» 
v.g. Epruyê.

H è , para nomes de paos, 6c pernas, ou 
coufis feitas de pao j 6c fe diz, H eyé, He- 
tú , Hecii. .

Ho,
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H o, ou Hoi 5 para nomes de cordas, ci­

pós , fios, cobras, 6c le diz, Hobihè, Hoi- 
mü. Advirta-fe que com os adjedivos nu- 
meraes, 6c com osadjedivos Chi , Ne , 
T ç á , fe ufa a particula H o; com os mais 
adjedivos referidos fe ufa Hoi.

Yà, para nomes de couías de ferro, oílbs, 
ou coufas agudas; 6c fe diz Yanè, Yacü.

M ui, ou M ü, cornos adjcdivos de no­
mes de raizes comeftiveis: ut, Muichi, Mui- 
cu. Advirta-fe que com os adjedivos nu- 
meraes, 6ccom Ne,feufa M ü , 6c com os 
mais Mui.

Nü ,para os nomes de buracos, poços, bo­
cas , campos, varges, cercados; 6c fe diz, 
N uyé, Nuchi, Nucü.

R ò , para nomes de veftidos, pannos, 6c 
pelles ; ut. Roeu , Roé.

W orò, para nomes de caminhos, praticas, 
fallas, hiíforias; ut, W orochi, Woroyé.

Advertência primeira. As fobreditas par- 
ticulas naõ fe ufaõ fempre com os ditos adje­
divos , porque osnumeraes muitas vezes íe 
uíã5 fem particula,como também Kempè , 
Cotçò, Cutçü , Cracü. Mas os outVos adje­
divos referidos d e . neceílidade pedem al- 
güa dellas.

Advertência fegunda. Alguns deílcs ad-
jedi-
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jcótivos fazendo compoíiçaó com o verbo i 
ou Nome , naó admittem partícula algü^j 1, 
como Y ò, muitos, quando fe compoem r  
com o verbo: u t , Tey ò , vir muitas vezes, , 
ou virem muitos. Mü, Munetè , Chi, quan- <1̂ 
dofe compocmcom os nomes  ̂ v. g. Eríc-r í 
munetè, homem curto j Tidzichi , femea 
comprida, Honaechi, pefcoço comprido. I

§ I I I .

^ 0  Nome Relativo,

\

O  Nome Relativo he o que reduz à mc, f 
moriaonome Subftantivo, de que fe ri 

fallou, como no Latim Qui,Quce, (^ o d . 
Naó ha vozneftalingua, que lhe correfpon-^ 1 
da; mas a Oraçaó que tiver eíles nomes re- r 
lativos no vulgar, íe ejcplica na lingua com 1> 
os Participios,ou c5 os verbaes,ou com mu­
dar a Oraçaó: & podem fervir para iífo as 
regras feguintes.

Se o Relativo for a gente aíTim do verbo 
Neutrocomo do PalTivo, le faz participio 
adtivo em Riaílimde hum como de outro 
vesbo. v.g. Deos, quemeamaamim: Tu-, f 
pá ducari hidiohò. Pedro , que matou ao

feu
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íêu inimigo: Però duparidumará.
, Se o Relativo for nominativo padentç 
do verbo pafíivo, fe fazParticipio em R i, 
ou em Te. v.g. Pedro, a quem matey : Pe-c 
jròdipacriri hinhà, ou Sipacritè hinbà.

Se o Relativo for paciente do verb. NeUi* 
tro , ou naó paííivo, qual he no noífo vulgar 
o accufativo do verbo a6livo,fe faz verbal 
do Infinito , ou Pariicipio neutro-pafiivo 
em Te. v.g. Dey o que me pedio: Dicn icri- 
kiè, ouicrikiete. lítohe o que eu quero .* 
Urò dzucà, ou dzucatè.

Se o Relativo nem for agente, nem pa­
ciente do verbo, mas outro cafo do verbo, 
entaó fefórmaaOraçao como fe naó hou- 
vcraRelativojCom dous membros diftintos. 
v.g. O  branco, com quem eu vim , he mao; 
dividefe a Oraçaó , ôcfediz: O  branco he 
mao , comellevim: Buânghe Carai, fem- 
bohòhitè. Eíicheonegro , a quem dey a 
carta: E ii tapanhü, idiohò fidi torará hinhà: 
ideft, Elleheonegro, aellcdeyacarta.

Se o Relativo fe refere a caufa, modo, lu^ 
gar, ou inllrumento da acçaõ fignificada 
pelo verbo, fe ufa do verbal em Te. v. g» 
Eíl:eheolugar,em queo matey: M ourò 
íípacritè: Eíla hc a cafa, em que eu dormi» 
Mo ighy era dzunutè.

Ou-
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Outros Relativos ha de perguntas 3 què 

correfpondem a Quis, vel C^uid. O primei­
ro íe explica com Adjè, aíHm no malculino 
como no feminino ; u t , Adjè diteri, quem 
veyo f O fegundo no genero neutro fe ex­
plica com Odje, ou Sodè: u t , Udje enatè', 
que fazes ? Sodè eme, que dizes ? Porém fe 
o Sodè for com nome, 6c naó com verbo , 
fe pofpocm ao nome : ut, Woroby Sodè.  ̂
que novas ?

lílo fe entende, fe o Relativo de pergun­
ta for no nominativo, ou accufativo: porque 
fc for cm outro cafo, íè ufa da particula. De, 
pofpoíhi ao nome, fe o Relativo for geniti­
vo i ou à prepoliçaõ, fc o Relativo for dati- 
vo,ouablativo. v.g. Dequem he eífe ma­
chado? Bodzodè ighy?'A que vem? Saide 
íiiè ? A quem o dêíte Idiohòde íidienàf De 
quem foy feito f Inhadè fi niò?

Aos nomes Relativos fc podem reduzir 
elfas duas dicçoens, iE tç i, Utçi, que redu­
zem à memória o nome Subílantivo, dc que 
íèfallou,6cnaó lembra.iEtçi, fc ufa com as 
pelí bas, 6c fignifica, aquclle de que me na5 
lembra o nome. Utç, , fe ufa em genero neu­
tro , 6c he o mefmo, que, aquillo de que me 
naó lembra.

Bo



I T)o Nome Comparativo ̂  & Super*
latívo.

Comparativos, 8c Superlativos ne- 
íla lingua nao fe fórmaó dos nomes ab- 

ffokitos,8cpoíitiv:os,masde outros modos.
I' O primeiro modo de formar o Cóparati- 
vo , he dizer bem de huma coufa, 8c mal da 

(outra: como para dizer, Ifto he melhor que 
eftoutroi dizem: Urò dicanghiri, urò ibu- 
rè : ideíl:, Ifto he bom , eltoutro hc mao.

O fegundo modo mais proprio de formar 
o Comparativo, he qualificando o primeiro 
membro da comparaçaó ajuntar a prepofi- 
çaó, Bò, ao fegundo mòmbro. v.g. A car­
ne he mais goftoíà do que o peixe: Ità crad- 
2Ò bò mydzè. A Igreja he mais alta do que 
a cafado Padre : Hcchi eràTupã bòíerà 
Warè.

Paraformar o Superlativo tambem ufaó 
I de dous modos. O primeiro he com os ad- 
j verbiosCruby, muito, Idzã, verdadeira- 
1 mente, ajuntando Bò hohocribae, que quer 

dizer. Sobre todas as coufas. U t , . Canghi
idzã
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iuzä bo hohocribse^bom fobretudo , ideil 
optimo. Burè cruby bò hohocnbic, mao 
/obre tudo, ideft peilimo. ^

Ofegundo modo deformar o Superlati­
vo he ajuntandoo advérbio W idò, ou W i- 
dóbíe, fern mais outra coufa, pois íignifica,' 
sò, fobretudo, mais que tudo. U t, Canghi- 
v/idobas, bomlobre tudo , optimo. Dzü^ 
cáwidóba: do Tupá , quero a Deos mais 
que tudo. Advirta-fe que Idzá , & Widò*- 
ièmpre fazem compofiçaô com oNóme ou 
verbo.

G  A  P I T  U  L  O II.

Va Syntaxe do Fromme,

Os Pronomes Subílantivos, qüc ne* 
' íta lingua íãó H ietçâ, eu ; Ewatçã  ̂

tu , &€. naõ ha mais que dizer íènaõ que àá 
vezes fe ufaõ per aphsereíim, comendo a 
primeira letra, ou lyllaba: ut, T e tçâ , eu 
venho. Dos artigos que correípondem a ef- 
fes Pronomes, fe fallou nas Declinações ̂ ôC 
íè daraõ outras regras naSyntaxc dos ver­
bos

O
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O Pronome relativo Ille, Ilkjlllúd, fen  ̂

do no nominativo, í'e forma com o artigo 
proprio da terceira pellba do verbo; 6c fen­
do em outro cafo, com o artigo das prepo- 
íiçoens, como fe explicou nas cinco declina- 
çoens) 6c fe explicará mais adiante na Syn- 
taXe<3osVerbos, 6cPrepoíiçoens. Agora 
trattaremos nefte Capitulo dos Pronomes 
Polfeflivôs ,6c Reciprocos.

§1.

Cí?5 Tronomts TojJeJJivosl

F Azem as vezes de Pronomes PoíTeíIivos 
os artigos, ou partículas, que ferv em às 

cinco Déclináçoens dos Nomes, como diíle- 
mosna Primeira Parte : com que , veja-fc 
lá o modo de formar efles PoíTeíTivos. Aqui 
apontarcy fomente alguns fubílantivos, que 
fahem fóra da Regra geral, 6c pedem de ou­
tro modo os ditos í?olieílivos, ou totalmen­
te os excluem-

A primeiracafta de fubilantivos he da  ̂
quelles, que naô recebèiíi immedktam ente 
cftes PolTeílivos,mas mediante algum outro 
Subílantivo gencrico, 6c íaõ os leguintes.

Os
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O; em: nomes de animaes que ic criao 

cafa, naõ recebem eíles poíleílivos em íi , 
mas mediante o Subftantivo , E n k i, que 
quer dizer, Criaçaõ, Aílim para dizer, Mi« 
nha vacca, naõ le diz,Hicradzo; mas, Hien- 
kidocradzò j pondo a prepoíiçaõ , Dò, ao 
nome proprio da criaçaõ. ü  quefeha de ad­
vertir em todos osSubílantivos feguintes, ^

2. Os nomes de caças, fruitas domat-. 
to , oü de qualquer coulã que fe traz de fóra 
paracomer , pedem o poíleíílvo mediante o 
Subftantivo, Vaprü,quefignifica, tudo ifto;

fe diz Dzuaprü do murawò, do K enti, o 
meu porco, ou m el, que trouxe do matto: 
fem pre com a prepoíiçaõ , D ò , como íe dif- 
fe acima.

3. Os nomes de couíàs coíinhadas to-, 
maõ o poíleílivo mediante o Subftantivo, 
U de, que íignifica,coufa coíinhadas & íb diz, 
Dzudè do ghinhè, ou do cradzò, os meus fei- 
joens, ou a minha carne cofida.

4. Os nomes de couíàs afiadas tomaõ o 
poflefiivo mediante o Subftantivo, Upodò, 
coufa afiada s & íe diz ,Dzupodò do buke, o 
meu veado afiado.

5". Os nomes de legumes colhidos na ro­
ça pedem os poíleílivos mediante o Subftan­
tivo, Udje 5 legume; u t , Dzudjè do ghinhè

os
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os meus feijoens que colhi.

6. Os nomes de lavoura de mandioca 
ípedem os polleflivos mediante o Subítantí- 
jvo,Uaiihi,lavoura:ut, Dzuanhi domuicíi, 
íaminha mandioca daroça.

7. Os nomes de fniitas que fe colhem 
jverdes para amadurecerem em caía, romaó 
jos poílelíivos mediante o Subftantivo,Ubò, 
iqiie he nome generico detaes fruitas; & íe 
ijdiZjDzubò doucri, do bacobà, as minhas
mangabas, as minhas bananas.

8. Os nomes de couíàs achadas toma5 os 
poílefíivos mediante o Subílantivo, Uitò * 
coufa achada: ut,Dzuitòdo udzà, minha faca 
que achey.

9. Os nomes de defpojos de algüa guer­
ra , ou prefa no Mocambo, toraaó os pollcí- 
íivos mediante o Subltantivo Boronunu,

■;í prefa: u t , Dzuboronunü do rò , meu veíli- 
do, que me coube de prefa.

10. Os nomes de coufas que fe repar­
tem , como caça do matto, frechas, 6c fe- 
melhantes, tomaô os poílefíivos mediante 
o Subílantivo, Ukifí, repartiçaó : v. g. 
Dzukifído murawò, omeuporcodo mat-

4  to , que me coube de repartiçaó. Para o mef- 
mo ferve também o nome , Wanhubatçã, 

q qu inhaõ, repartiçaó. 
j E  Os

1!'



Í!i'ÍÍTÍ

66 \Arte dalinguaBrãfílica
I I .  Os nomes de coufas de dadivas ,  

que coftumao dar os que vem de fóra,tomaó 
os poíleííivos mediante o Subljantivo, Ubà, 
dadiva^ fe diz, Dzubà do íabucà , a mi­
nha gallinha que me dèrao..

1X Os nomes de coufas que fe carregao, 
tomâoospolTeíIivos mediante o Subftanti- 
vo , E, carga j &he,muito ufado ainda com 
osoutros nomes , 6c fe diz: Hiè do bacobà, 
do cradzò, do muieü, do ifü : minhas bana- . 
nas, minha carne, minha mandioca, minha, 
lenha que eu carreguey.

Annotaçao primeyra. Os nomes que to- 
mão os poíTeííi'^os mediante eljes cinco der­
radeiros Subílantiyos VitòjBoronunü, U - 
kiíi, U bà, E jtom ao também ás vezes im- 
mediatamente os poíleíÇvos fem os ditos 
Subftantivos: mas então tem outro fignifi- 
cado. V. g. Hirò ,  quer dizer meu veítido ,  
mas não achado, oli tomado por defpojo, ou- 
que me coube de repartiçaõ, 6cc. Os outros, 
nomes antecedentes nunca tomam os poífef- • 
fívoç, fenão mediante os fobreditos Subftan- 
tivos.

Annotaçaofegundâ. Os nomes referi­
dos podemromar os feus poíTeflivos rnedian- 
tediverfosSubftantivos, conforme o di k̂ er- 
íbfentido,6cadiverfa poílelTam que fe íig-

nifica.
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niííca. v.g. Sabucà pode tomar diveríbs, éc 
fedizHienki dofabucà,&: íigniíica minha 

I gallinhaque crio: Dzupodò* do fabucà, mi- 
i nha gallinha aílada:Dzudè do íabuca, mi- 
a nhagallmha cofida; Dzukifido íabucà, mi- 
inha gallmha que me coube de repartiçaõ : 
ÍDzubâ do làbucà,minha gallinha que me 
lderão,&c.
( A ícgunda cafla de Subílantivos , que 
Sfahe da regra gèral dos poíTeílivos, he dos 
í nomes com poli os com compofiçaô direita, 
C.OS quaes naó mudaó os artigos das peílbas 
l dos polleííivos no principio da dicçaô como 
; osmais,masnomeyo,a íãberno principio
• do fegundo membro da dicçaõ compoíta, 
ificando fempre fem mudança o poílcííivo da 
; terceira peíToa do primeiro nome da compo-
• íiçaó, como fe declarou no Capitulo primei- 
1)1*0, ôcparagrafoprimeiro dellaSegundaPar- 
■í te , na Annotaçaõ primeira.

A terceira calta de Subílátivos exceptua- 
dos na Regra dos Pofleííivos, he dos nomes 
que naó admittem algum poUefiivo, como 
Ceo , Matto, Homem , Mulher, &c. os 
;quaes neílalingua ic uíao fem artigo do pof.

' ifcílivopois os mais que íaô capazes delle 
■ nunca o deixao naquella peífoa com que eó- 

cordaõ, ainda que no noílb vulgar fe coílu«
E ij ma
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ma muitas vezes deixar, v. g. D izem osPe-
dro foy a cafa de Paulo, & naò a fua caía de 
Paulo: mas neíra língua iempre íè ha de ex­
plicar o pofleílivo , ainda que fe nomee o 
polleílbr i fe diz; Wicri Però mo íèrà 
Paulo. i

Por remate da doutrina dos PoíTeíUvos! 
fe advirta que as particulas dos PolTeíIivos jtJ 
nunca feufaõ folitariamentenaoraçaõ, masf 
femprecompoftascom os feus nomes. v .g . |' 
perguntando-fe, De quem he eíla faca , Su- |1 
dzade ighy ? naõ ferefponde, Dzü , minha; |h 
mas* Dzudzà, com o feu nome; 6c quer di- (i 
zer: He faca minha.

I L

Do Tronome Reciproco.

O S Reciprocos ( que nefta lingua fao 
tres, Subílandvo, Adjedtivo,6c Ver­

bal ) fe fórmaõ com as particulas D , D i, 
Du , do modo que fe declarou na Primeiia 
Parte, Paragrafo terceiro.

O Reciproco Subftantivodèrve, quando 
a peflba torna fobre íí, eftando a mefma peí- 
foa no nominativo. v.g.Para íi trabalha: Na-

tc
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nèdidoho. TciTie aíimefmo: Baiiarè didze- 
ínè. Matoufe por li mefmo: Pacri dinahò, 
i) Casàraó entre í i : Picrià ‘didehò. Deftes ex- 
í emplos fe vè que eíle Reciproco Subftan- 
’ tivo, que correfpondc a?Sui, Sibi ^Se, fem- 

pre fe forma com as prepoíiçoens.
)j ímicão a eíles Reciprocos Subílantivos 
) da terceira peliba, hiins moios de btllar , 
com que as primeiras, 6 c fegundas peflbas 
tornaóíbbre íi mefmas.Ut: Dicri hinhahò, 
Eu mefmo dcy, ou foy dado por mim mef- 

; ino. Bdàpricricwatçá cnihò, T e açoutaíle 
j por ti melmo.

O Reciproco Adjedivo , que correfpon. 
de a Suus, Sua , Suum , ferve quando a 
peílba torna fobre fuas coufas ; o que acon­
tece neíla linguj^ fomente quando a peíToa 
que torna fobre a fua coufa eífà no nomina­
tivo. v.g. Paulo foy morto em fua cafa pelos 

»Índios : Pacri Paulo no Nhihò rao dera. 
I Aqui fe faz o Reciproco, D era, porque he 
f] a cafa de Paulo , que eílà no nominativo; 
il porque fe fora na cafi dos índios, que aqui 
if eftãono ablativo, não fe faria Reciproco,- 
■ mas fomente Relativo , 8 c fe diflera ; Mo 
i(fferà: Na cafx delles. A’s vezes fe ajunta, 

H o , 1 10  fim do Reciproco, à imitação do 
4 .  Reciproco Subftantivo.-uc, Mo derahò-,
i( E  ii.í
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m  fua mefinacafa. As partículas comqueíèb 
forma d ie  Reciproco , íaó.as mefmasdos 
outros, & femprc feufacom os nomes, af. 
íim como o primeiro íe ufa coas prepoíiçoês.

O Reciproco verbal, que fe forma com 
as partículas ditas , que faô geraes para to­
dos os Reciprocos, & fe ajuntaõ aos verbos, 
ferve quando a peíloadoReciproco Subílan- 
tivo, Sui, Sibi, Se , que na noífa lingua 
Portugueza, 6c na Latina lie genitivo, pu 
dativo, ou aceufativo, fica neíla lingua por 
nominativo pela diverfa confiruiçaó dos 
verbos, como acontece nos verbos Pallivos,' 
& em outros Neutros, os quaes pedem no­
minativo o nome, que osnoílbs Neutros,
& Aólivos pedem em outros caíos. Sirvaõ 
por exemplo todos os tresReciprocos da lin­
gua Latina, Sui, Sibi, Sc, feitos Recipro­
cos verbaes neíla , por ficarem todos tres 
nocafo -do nominativo. Petrus- te precatur̂  
ut miferearis fui , ut auxilium fibi feras in one- 
Ye portando, dr fe in amicum tuum fufeipias. 
Na lingua fe fazemReciprocos verbaes af- 
•fim : Icnkiè Però endohò bo dinhikicnghi 
eyai, bo duriwo enà , bo dimy end do 
erendè. To Jos dies Reciprocos fe fazerii 
com o verbo,porque apeífoa que he ma­
teria do Reciproco , aqui fica fempre no nc-

mina-



rni

]2j,

:£

:n
ttli
Éli
%
'n
lia])
i(i

Cl 11 
jiro
h
laii
ÎWI

.̂'îi
;rr
un
"!U

VaNaçaoKinn. • 71
miníitivo 5 pois o íígiiiíicíido dos verbos he 
caufar compaixaô [, Ter a)udado , fer acei- 
tado.

O meímo Reciproco, verbal fe ufa tam- 
bem, quando,havendo dous verbos na Ora- 
çaó, concordáo ambos com a mqfma peffoa 
poílano nominativo , 6c o fegundo va'bo 
depende, Sc he como cafo do primeiro có al­
guma prepoíiçaó& entaó elle fegundo fe 
taz Reciproco, v.g. Pedro quer fer açouta- 
do; SucàPcròdo dibyfapri. Foy-fe para o 
matarem:' W  icri do dipà.

C  A  P I T  U  L  O I I I .
*

Va Syntaxe dos Verbos» •

OS Verbosnefta língua dividem-fc em 
SubílantivQS, Paílivos, 6c Neutros. 

Deites huns faó íímpÍices, outros compo- 
llos , huns Politivos , outros Negativos. 
Todos elfes feraó a materia deite Cani- 
tulo.

[üfi

E iiij
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§ . I.

^0$ Verbos Subjlantivos.

r ,

N A5 ha neílalingua Verbo, que pro­
priamente íigniíique, 6c correfponda 

ao Verbo Subftancivo , Sum ; mas em lu­
gar ddle fervem os mefmos nomes Adjedi- 
vos ,.ou Subdantivos,

Tres íaó os figniíicados do Verbo Sum, a 
íãber , Ser> Eítar , Ter, Para o primeiro 
fignificadòdc Ser, ferve o mefmonomc oti 
Adjcdivo ou Subílantivo,queco{lumafer 
oíègundo Nominativo do Verbo Ser , & 
dos Logicos fe chama Predicado, 6c eíle fe 
pocm^n -primeiro lugar antes do primeiro 
nominativo,a q osLogicos chamaõ Sogeito. 
v.g. Deos he bom, CanghiTupã: Paulo 
he Padre, Warè Paulo : íervmdo de Verbo, 
Ser,no primeiro exeplo o nomeAdjcd. Cã- 
ghi, 6c nofegundo exemplo o nome Sub- 
llantivo Warè, os quaes ambosfaõ Predica­
do da Oraçaó. Eda regra de preceder o fe­
gundo nome que for Predicado, fe entende ■ 
fefor Adjedivo, ou Subftantivo abfoluto 
icm poílcílivo, ou relativo. Porém fe o íè-

gun-

E
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gundo nomefor Subftantivo com o feu ar­
tigo do poireííi vo, relativo , ou reciproco, 
ordinariamente íe coítuma pór d^ois do 
primeiro nome, que he o Sogeito. v.g. Fran- 
cifco heomeu nome, Francircohidzè: Pau­
lo he fenhordelle,Pauloiíe : Pedro he feu 
pay, Pedro dipadzü. Dille, ordinariamente; 
porque le eíle fcgundo Subíl antivo , que he 
predicado, tiver algum genitivo depois de 
íi,ainda que íe.ponha^íom o artigo do Relat. 
como fc ufa nefta língua , fe poé adiante do 
íbgeito. V. g. I{inhâl\ipã Warè : o Padre 
he Vigario de Deos. Será Tupá ro hechi: a- 
quellacouíaaltahcacaílide Deos , idelt í- 
greja. Coni os nomes Dcmonftrativos,Urò, 
íghy; o Pgimdo Subílantivo, ainda que feja 
com Poíícllivo,às vezes precede, às ve­
zes fe pofpoem. v. g. Eíàa faca he minha; fe 
diz: Urò dzudzà; éc também , Dzudzà urò.
.; Para o fegundo íigniíicado do verbo, Sã , 
que he E llar, ferve neíla lingua a particula. 
D e , acrecenrada aos nomes adjeftivos , que 
aílhn fazem as vezes do verbo , Eílar : u t , 
Cunhide,cíl:âfrio ; Canghikiede, eílà doen­
te. E também baftaomefmo adjedHvo fem 
aparticLila, De,aííim; Cunhi, Canghikie: 
Sc fe poem fempre antes do nome Subílanti- 
vo , como fe diíle no verbo Ser.
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Seoverbo,Eílar , concorda com outro 

verbo,8c fígnifica eítar fazendo alguma cou- 
la , entaft fervem os verbos Iiü , 8c_Natè, 
compoftos com o verbo principal da acçaõ 
íigniíicada: u t , Nhuitu, eftà comendo^ Su- 
rmirü, eftádormindo i Inhanaiè, eílà mor­
rendo. Se o verbo, Eííar , fignifica alguma 
coiiíãque eftavajàfeita, íe ufa do verbo, 
N iò , compoíto com o verbo da acçaó. v. g. 
Eíta va já quebrado, ülç^faniò: Eítava jána- 
cido,Saniò.

Para o terceiro íigniíicado do verbo Sum, 
que he T e r, ou H aver, ferve o verbo Tço- 
liò, 8c pede a prepofíçaõ Mò , ou Amy: ut , 
Tçohò tayü hiamy, tenho dinheiyo: Tço- 
hò ami mo hierà, ha mantimento cm minha 
cafa.*

Osadjedtivosalèm defazer as vezes do 
verbo Ser, como fe diííe, também fazem as 
vezes do verbo, Parecer, com a prepofiçaõ 
Ai , ouSò,dapciroaaquem parece. U t ; 
Canghi urò hiai: lílo me parece bem. Burè 
cotò fai: Parecelhe mal o furtar.

D 05
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§ .  I I .

^05 Verbos Pajjivos f & Neutros ̂  
SmpHces ̂  & Compojlos.

Muitos verfeos nefta língua cem a íigni- 
ficaçaóadiva; mas porque não lè po- 

» dem fazer PaíHvos , 6c porque não pedem 
, caio fem prepoliçao , oschamimosNeu- 
■ trosvou, Naó Palfivos, porqueneiií(fó Paf- 
; íivos, nem propriamente Aânvos.

Porèm'dosNomcsreitos verbos Subllan- 
tivos, conforme as regras acima , íe pode­
rão formarPallivos, acreccntãdolhes o caio, 
6c a prepoííçaõ dos verbos Paííivos, que he, 
No. v.g. onomeadjeebivo Cunhi , frio  ̂
feito verbo Subílantivo íignifica fer fn o ; o 
qual le fará PaiTivo, íe acrecentarmos a pre- 
pofiçaÓ, N o , do agente, 6c fígnificará, Ser 
esfriado: ut, Do çunhi enà, feja esfriado por 
ti.Ibuânghè,he mao:Buânghccri nodipopò^, 
foi pervertido, 6c feito mao pelo feu írmaó. 
•Nhíi , filho : Inhudè, eilà prenhe: Inhucri 
inhà , foy emprenhadapor elle.

Afiím também alguns verbos Neutros fe
podem fazer Pafíiyos , dando a prepofiçao

pro-
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propriados PaíHvos, que he Nò. v.g.Ba- 

' pij eílar deitado: Do bapi enà, feja deita­
do por ri. Idiò, entrar : Do idiòeiià , feja - 
feito entrar por tu Porè iu nem todos os í 
verbos Neutros faó capazes deíla coiiílrui- |n 
çaÕ paíUva, mas iomentc aquelles, cuja ac- ■ 
çaõfignificadapelo verT?o póie fer caufada , 
por outrem. Nem ainda aíTimícpóde dizer ' 
em todo q rigor que fe fazem PaíTivos; por- 
queparafórmaroverboPaírivo, íemuda a 
Oraçaó, & o nome que dantes era nomina
^ivo,i|adepoisablativo com a prepoíiçaõ 

AA , veí Áb, que correfpondc ao noílb N o ; 
porem no noílo cafo o nominativo naó fe 
muda, & fomente fe acrecentao cafo com 
a prepofiçao N o , que fepóde chamar mais 
propriamente al51ativo de caufa , do que 
ablativo do agente do verbo Paílivo.

Os verbos fimpliccs defta lingua fao to­
dos os monofyllabos: & fe houveíle quem 
•podelfe perfeitamente alcançar a força de 
todos os vocábulos, tenho para mim que a- 
enariaque toda a língua coníiíte em vocá­
bulos monofyllabos, q fervem de raizes pa» 
í ilormar os compoítos, como na língua 
Hcbrea. O certo he que os mais dos N o­
m es,^  Verbos que.tem mais de duas fylla- 
bas, de ordinário faõ compoílos. Naõ fe pó-
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• de dar regra certa para fórrnareRes compo- 
ítosi mas o exercício, & a praxe da língua 

‘ aeníinarâ, affim para conhecer os compo- 
ítos de que já ulaó , como para laber tór- 

, mar outros de novo.
!

§ II I.
\>í ' * _ _ _

^os Verbos Negativos, "

TOdos os verbos Poíitivos fe fazem Ne­
gativos com acrccentar aos verbos hu­

ma ddtas duas partículas, D y , ou Kie : uc, 
Dzucà, eu amo: Dzucadÿ, ou Dzucakie, 
eu naó amo. Naô fe pòde dar regra gèral de 
quando fe ha de uíar huma, ou outra deílas 
duas partículas j mas com o ufo fe aprende­
rá ; & fomente darey húas advertências par­
ticulares fobre iíTo.

O D y,’6c o Kie, fe ufaó indiíferentemen- 
te no Indicativo ; mas nas repoílas fe ufa fo­
mente Dÿ. v.g. O breis iiV Refponde: Não 
quero: Widy. , 0

Kie , fempre he ufado nos Pretéritos, 
que fendo negativos perdem a partícula. 
Cri, doPreterito. v.g, Naó foy morto: 
Pakie : fe naó fe diz, Pacrikie , porque en-

-tâo
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iaõc[iierüizer couía diveríii, a iàbcr, Nnõ 
foy mono de todo, ou, Naó foraõ monos 
todos. Porem nasrepoílas do Prctcnto Ne­
gativo íè uíàDy , também fem o C n: u t, 
Tedy, Nãovcyo. Aonde fe ha de notar que 
os verbos acabados em T è , íeguindo-fclhes 
o Dy,ajuntaõ humtil lobreo E.

Quando precede ao verbo Negativo hu 
Advérbio, ou hüa Prepoíiçaõ, hemais uíii- 
do o K ic, do que o Dy. v. g. Chorão fijho , 
porquenaó vè fuamây: Enkè inhuras, no 
netçokiedide inhà. E por iílb no Modo Cõ- 
juncVivo feuíade kie, porque nefle Mo do 
precedefcmpre hum Advérbio.

Nofutu ro negativo he mais uíado o Kie, 
do que o D y, para naó confundir o Oy ne­
gativo com o Dl do futuro : masfe ao verbo 
le íeguc outro cafo, ou advérbio, íè poderá 
ufar tambem o Dy , por entaó naó have-- 
ràjequivocaçaó : ut , Didy hinhadi, Naó 
darey.

N o Imperati vo Negativo fe deixa a pre- 
poíiçaó,Do, própria do Imperativo affir- 
inativo j 6c para n e ^ r  ferve aílim D y , co­
mo Kie; u t , Widy ewatçã , Naó vedes. 
Dikie enadi, Naó daras. No Permiísivo po­
rém , que rerèm a prepofiçãoDò, he uía­
do o Kie: utj Do dikie cnà, Nao desembora:

Do

<.
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Do piikie, Nao mates embora.

A’s vezes o Imperat. Negac. fe forma iem 
eftas particulasjou co o verbo Pri, deixar^ut. 
Do pri moro, não façais aiTim : Doprieco- 
tô , nao furtes: ou corn outras partículas, 
que fe declarao no fim deilc Paragrafo.

As partículas do pi ural, A , 6c D e, vain 
fempre pofpoilas as partículas negativasDÿ, 
&Kie. V . g. Icotodÿà,  Nao furtao i  Dzu- 
cakièdè, Nao amamos. O mcfmo le enten­
de da partícula, D i, do futuro : v.g. Ecoto- 
kièdi, Nao furtaras. .

Os Nomes, quando fervem de verbos, fe 
fazem do mefmo modo Negativos com as 
mcfmas partículas, Dÿ, 6c kic: ur, Hibodzo- 
dÿurô, Elle não he o meu machado: Can- 
ghikièhietça, Eu não eftou bom.

Alèm déliasduas partículas, que gèral- 
mente fazem os verbos negativos , ha ou­
tras , que an  algum cafo particular fazem 
também o verbo Negativo. i . C ò , quando 
precede o advérbio Inarò : ut , Ticri dzò 
inaròhitecò, Choveo, por ilTo nao vim. x, 
T c , quãdo fe nega coula que fe. não efpera, 
ou fe não crè : u t , D itè, Nao dà ; qual dar, 
bem mal que dè.^. Nori-nè, ou per aphære- 

■fim, Ri-hè , pondo o verbo no mcyo, 6c fer­
ve ao Imperativo Negativo , quando fe pro­

hibe
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ilibe alguma coufa ; 6c coi:refponde aò 
Ne Latino, adverbium vetandi: u t, No- 
npanè, N ão mates, guartc naõ mares: No- 
ripanètçã, Náo mc dès. 4. No-dewò, com 
o verbo lambem no meyo j &  fe u Íí i , quan­
do fe nega a modo de enfadado: u t , Nomy- 
dewò, íe eu náotomey \ Nowidewò, Se 
eu naõ fuy lá., y. B ò, fignificando , Para 
que náo; 6c he o mefmo que no Latim, Ne: 
v.g. Eu vim para que náo meaçoute: Tetçá 
bo hibyfapri.

§. I V.
Advertências fobre os "Pronomes 3 Modoŝ  

ér Tempos dos Verboŝ

D TíTcmos que os verbos trazem comíigo 
compoítos os artigos dos. Pronomes 

conforme as cinco Declmaçoens. Porem 
iiáoremprefe ufamcieílemodo, mas rece­
bem também o Pronome Subílantivo fepa- 
rado : v.g. Hibyfapri, Eu íbu açoutado,fe 
pode dizer tambem, Byfapri hietçá : Eco- 
tò , tu furtas, bu Coto ewatçá. Porém 
quando o verbo concorda com á terceira' 
peílba, ainda que íè ngmec a pcílba , pe dc

Ibm-
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4mpre o amgo da terceira peffoa: ut, Inha- 
dè fipà craJzo, Por quem foy morta a vac- 
ca: aonde naó lómente fe declara a peffoa no 
nominativo 5quehe Oradzo 5 mas também 
o artigo da mefma terceira peffoa, que he 
Si, c®iTioverbo. Eíla í^egra porem tema 
fua cxcciçaó nos cafos que íè apontai ao.

Todos os verbos, excepto os da qumta 
Dcclinacaó ,de ordinário deixao o íeu aiti­
c o  d a  terceira pcíloa, quando éftaÕfós ,  ou
no principio da Oraçaõ: u t , Paitu cradzo 
no carai, o branco eda matando a \acca. 
Tecri, vcyo : Eicocri , farou. Mas fe lhes 
preceder advérbio, ou prepofiçaô^ feinpre 
recebem o artigo da terceira peíloa, ainda 
qüe íe nomee a mefma terceira pelloa: v. g. 
Morèíipà cradzohinhadi, logo fera moita 
avaccapor mim.

Ha alguns verbos neíia lingua compo- 
ílos, que rnudaó o artigo'dos Pronomes con­
forme as peíloas, nao no principio do veibo 
comoosjmais, masno meyo ; a faber, no 
principio do fegundo membro da cornpoíi- 
çaõ, aíTimcomo fe difle nos Nomes com- 
poílos com compoüçaô direita, v.g, Cra- 
ráiiníi, roncar , íe diz, Graradzunu, cu ron­
co ̂  Craraanu, tu roncas í Craráíünu^ elle 
ronca. PaíTemôs agora às advertências dos 
Modos, 5c Tempos. F To-
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Todos os Preterites dos verbos no Indi­

cativo perdem a particula C ri, quando pre­
cede algum advérbio , oucafo, ou prepoii- 
çaõ : u t ) Minhé fitè, veyo pela manhaá  ̂6c 
naofediz, Minelidfitecri : No carai fipa , 
foy morto do branco. DiíTe no Indicativo: 
porque no Conjundlivo na5 perde o C ri, 
amda que Ihe preceda o adverbio, No. v. g. 
No icotocri, ou No icotocrighi, Quando 
tiver furtado.'

NoOptativoa particula, Proh , que íè 
coiluma pordcpois do verbo, fe preceder 
algum adverbio, ou cafo ao verbo, le poem 
depois do dito cafo, ou adverbio antes do 
verbo: u t. D oighyprohíitè Warè , oxa­
lá vicíle hoje o Padre.

Nefbe modo de fallar do Pretérito do 
ConjunéHvo, veyo depois que eum efuy, 
fe muda a ordem da Oraçao aíTim: Eu fuy,
6  então elle veyo, antes que elle vieíle, ou 
nefte comenos veyo : Wicri hietçã doco- 
hò íitè,ou codorà-6re,ou Soro Sitè.Ou tam­
bém fe diz com íignificado mais chegado ao 
primeiro vulgar: Tccri iwobohò hiwi, veyo 
trazdaminha ida,ideíl:, depois.

Quando ha dous verbos na oraçab, o 
fegundo he Infinito, também neíta lingua 
íè poem no Infinito: v.g.Queto dormir, Sie-

1

l;r
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fie dí;ut^ü: Hc mao furrar, Burè cotò. Se o
primeiro verbo, que rege o Iníimto, pcdé 
alguma prepofiçaocom os nomes, a meíma 
pede com o verbo Infinito : v. g. Tenho 
vontade de ir, Nhicra: do hiwi. Eíle fcgun- 
do verbo ainda que cíteja no Infinito, iem^ 
pre pede os caíbs com as prepoliçoens pro^ 
prias do verbo i u t , Nhicrae do hiwi mo be- 
ché, luhhu,fcerç Tenho vontade de ir à roça.

Havendo Infinitos continuados, le guar* 
da a regra que fe deo para os Subílantivos 
continuados, ufando da prepoíiçao D oi 
v.g, Quero comer, folgar , 6c dormir , Sre- 

I XX. hinhii, do hierachichi, do.d7.unu.Fo- 
rèm mais ufadohe repetir o verbo: u t, 
lU-hinhu.SaerXj hierachichi, Sasra^dzunü.

' Tiraó-fe da regra dos Infinitos os verbos 
' de dizer: porque entaó o legundo verbo nao 
! fepoemno Infinito, masfe explica lífo de 
1 dous modos. O primeiro modo he referiu-- 
I do o dito do outro abíolutamentejâjuntan- 
’f do no fim, Hiíle, como no Latim uíamos 
; deiVit. v.g. Dizque mates: Do pà ', fímè. 
i Diz que trouxe': Mytecri,fime. Ofegun- 
' do modoheacreccntando ao dito alheyo a 

lyDaba, D e, que he o mefmo que, Diz, ou 
í Dizem : u t, Wandyde, Diz que naóhaí 
 ̂ Wicridc,Dizem quefoy.

Fij T i2
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Tirao-fetambem os verbos de [Cuidar, 
ÔC Sonhar, os quaes precedendo a outro 
verbo, que na noíla lingua fe poria no Infi­
nito , neíla tem diverfa conílruiçaõ. O que 
fe cuida, & o que fe fonha, fe poem no prin­
cipio no Indicativo, 6c depois os verbos de 
Cuidar , 6c Sonhar com a prepofiçaõ Do. 
V. g. Cuidey que chovia,Tidzò do hime. So- 
nhey que hiaà Cidade :Mo erà buyé hiwò 
do dzun^.

O Gerundio' em D i, do modo que fe for­
ma naconjugaçaõ dos verbos, fe ufa íómen- 
tc com os Subilantivos de modo: u t , Iwò 
hicotò, modo de eu furtar. E também fe 
manda ao Conjunélivo com a conjunção 
B ò :u t, Iwò boicoto, modo para que eile 
furte. Com os outros Subílantivos de tem­
po , cauía, lugar, inílrumento, modo , fe 
uía do verbal em Te; u t , Do ighy dzunu- 
t e , A^orahe tempo de eu dormir No urò 
icotote, Ella he a cauíã de eile furtar. Mode 
íipate. Aonde foy o lugar da fua morte. I- 
diode íipatè, Qual foy o inftruméto da mor­
te. Sode íiniote, Qual he o modo de fazer 
iíTo.

O Gerundio cm Do, íèmpre íe forma pe»* 
loConjunéirivo. v. g.Indo para a roça inc 
mordeo huma cobra: Nohiwi mo beche 15 
hietçâno wò. Q
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I O Gerundio em D um , 6c Supino em 
ÍUm, que vem a fer o mefmo nefta lingua, f@ 
í forma com a prepoíiçaõ D ò , ou fe manda ao 
1 ConjunCtivò com a conjunção Bò , que he 
i equivalente ao Uc Latino. A prcpoíi- 
: çaõ Dò, ,fe ufa principalmente com os ver« 
c bos de movimento, quando o mefmo nome,
: ou a mefma peílbahe, ou agente, ou nbmi- 

nativo em ambos os verbos, aflim do verbo 
I que rege o Gerundio, como do mefmo Ge- 
" rundio; iit, Eby do emè íai, vay a fallar com 

ellc. Tecri do dibyfipri hinhà, veyo para fer 
j açoutado de mim. Èwi do pà crrdzò enà,,
 ̂Vay a matar a vacea. Aonde fe vè no primei- 
' ro exemplo a mefma peíloa, T u  , nomina- 
: tivo, 6c agente de ambos os verbos: no íe- 
i gundo exemplo ,a mefma terceira pcíToahe 

nominativo em ambos os verbos, ainda que 
feja diverfo agente : no terceiro exemplo , 
a mefma fegunda peíToa he agente de am bqs 

: os verbos, ainda que o nominativo feja, di-
> verfo. Advertindo que na terceira pellba 

'{ fempre o Gerundio fe faz reciproco verbal:
i ut,Tecri do dicotò, veyo a furtar. Com os 
/ verbos que não forem de movimento, fendo 
r a mefma pellba agente , 6c juntamente no- 
r mínativo de ambos os verbos, fe póde uíar ,
> ou do Gerundio com Do , ou mandar ao

F iij Cqn-
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Conjiinólivocom Bòiv.g.Trabalhopara 
car.robuílo jHinatè do hicrodi, ou Bò hí  ̂
crodi. Nos outros cafos todos fora defies, 
fempre fe manda ao Conjundivo com Bo­
ut ,Ë u  trabalho para ter que comer , Hina-j 
tèboitçoho ami. EbÿiàpriBo iipri ebuân-î!( 
ghetè enà, Esaçoutado para deixar a 
dad!. • .............

■d

§  V ’
—  ' 'f

Dos cafos communs dos Verbas.

C Hamo cafos communs aquelles, que fe
podem ufar corn todos os verbos, qua-* 

doofentido daOraçaõopede .-corno tam­
bém na lingua Latina ha regras paraacon- 
ílruiçaó Gommúa dos verbos em ordem aos i 
cafos communs. Mas como os cafos neíla 
lingua fediftinguem fomentepelasPrepoíí- 
çoeris, não fe pode dar regra gèral para os ca­
fos fem apontar a Prepofição conveniente ̂  
çgda hum dos cafos.

Ca-
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Cafo commum do httgar > Ubi, 
^ 0 , , com a Prepbjiçao Mb.

Todos os verbos que tem depois de íi na 
Oração o cáfo de lugar, que denota ílatum 
in loco, ou motum ad locum , ou motum 
per locum,6c correfponde às perguntasUbi, 
Q u ò , Q u à , pedem o dito cafo com a prepo- 
fiçaõ Mò. U t jPide modera , E ílà em fua 
caía. W icrimobechê^Foyparaaroça. Pe- 
hò iwodzii mo imerà, correo a agua do rio 
pelos campos,

Cafo commum do Lugar y Vérfuŝ  
com a Prepojiçaa My:

Todos os verbos que tem depois de íi o 
cafo do Lugar,que no Latim fe explica com 
vcrlus, pedem o dito cafo com a prcpoíiçao 
M y, pofpoílaao mefmonome com que faz 
compoíiçaõ : ut , Todi hiborowonhemy, 
Fií^paraa minhabanda direita. As vezes íe 
acrefcenta também a prepoíiçao Mò , antes 
do nome, aíllin: Mo hiborowonhemy.

Cafo
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Cafo commum do Li4garjÜnde) Com | 
a Prepojiçao Bo. i

Todos os verbos,do q tem depois de fio j 
cafo do Lugar , que refponde à pergunta 
Unde, 6c denota motum de loco , pedem o 
ditocafocom a prepofiçao Bò : ut , Teçri 
bo dei*à, veyo de fua cafa. |

Cafo commum deJCommodoÂ ĉom-̂  
modo y IníírumentOy & MateriUy 

çomaPrefofiçaoDo.
Todoíi, os verbos, que tem depois dc fi o ( 

cafo que denota Commodo , íncommodo, , 
Inílrumento, ou Matéria, pedem o dito ca  ̂ • 
íbçom a prepofiçao D ò ; u t , Natèhidiohò, . 
Trabalha para mim. Burç dzó do ubuma- i 
n à , A chuvahe roim para as plantas. Pacri 
do üdzà, Foy morto com huma faca. Nio- 
cri aribà do bunhà, Fez-fe o prato de barro,

Cafo çommtm de Caufa, com a Pre* 
pofçaÕNo,

• Todos os verbos que tem depois de fi hil 
cafo qu5 denota caufa da acçaó figjhficada

pelo
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a pelo verbo, pedem o dito calo com a prepo- I liçaóNò :ut, Bewi mbü inlià, luccedeoo ♦ 
T movito por fua caufa. Idzeyà no dibuànghe- 
r tè j Affligeíc por caufa de íeus peccados.

Cafõcommtm de Companhia ,com 
a Prefofiçao P>eho, ou Emboho,

Todos os verbos que tem depois de fi hü 
. cafo , que fignifica Companhia, querem

; omefmo cafo com aprepoíiçaoDeho , o,u 
Embohò;ut, Wicrifembohò direndè,Foy 

I com o fcu camerada.Canghikie ipadzii ide- 
I h ò dinhunhüjEftà doente o pay com osfi* 

Ibos. ^
Cafocommum de EfperUyComBabu j 

 ̂ ouBeíh
Todos os verbos que tem depois de íi hú 

i  cafo, que he a caufa de efperar, pedem o di - 
to cafo com a prcpofiçao Bãbu , oti Bete: 
u t , Dotodihibâbu,* Fica aqui efperando 
pormim. Sitòicüibãbu diteri $ Prepara-íe 
o banquete paraos que haode vir. Hinakie 
cbetè, N ão trabalhey efperando por vós.

Caíb
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Cafqcommumde MedoyRefpeítay
V .̂rgonha, & Re/guarda 3 cam 

a Prepq/içao 7):̂ ene.

Todosos verbos , que tem depois deíl 
Iuimcaro,que hecomo cauííx, ou matéria 
dc medo, reíi^eito, vergonha, & refguardo, 
pedem o meímo calo com a prepofiçaóDze - 
ije :ut,Tecri idzenè íiby lãpri, ve^o por 
medo dç fer açoutado. Sinè radaray idzenè 
W arè, l ‘em os olhos no chaô por refpeito, 
ou vergonha do Padre. Do edzenunhèid- 
25cnçibuanghetè,Guardaivosdos pcccados.

Cafo commum de Sauda. 
Prepofiçao IVoboEo.

s 3 cõM a

Todos os verbos, que tem depois dc íi al­
gum caTo, que denota fer caufa , ou maté­
ria defaudades, pedem o dito cafo coma 
Prepofíçaó W obohò;ut, Enke vinu iwo- 
bohò didè, Chora o menino por faudades da 
mãy. Hinhanhikie evvobohò, Tenho íiiu- 
dades dc vós,
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| .  V  I.-
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Des Cafos ̂ roprios dos verbos,

TOdos os verbos aíTim Paffiv'os como 
Neutros pedem o Nomínat.&alèm do 

Nominativo pedem outros cafos depois de 
í i , que fe formaõ com diverfas Prepoíiçocs 
conforme a diverfidade dos verbos ; por iflb 
apontaremos as Prepoííçoés , que pede ca­
da verbo em particular.

Advirto, que muitos caf®s proprios dc 
 ̂alguns verbos fepódem tirar das regras dos 
; cafos communs, que federaõ no paragrafo 
antecedente ; v. g. para o verbo, D i, Ser da­
do , o cafo da pefiba a quem íè dá , que he 
proprio dçfte X^erbo, facilmente fe tira do 
cafocommutn dccommodo,que fe forma 
com a prepofição Do, PoriíTonaóaponta- 
rey alguns cafos , ainda quefejao proprios 
de alguns verbos, quando fe podem tirar 
dos cafos communs , mas fomente aquelles 
quede tal maneira fao proprios de alguns 
verbos,que náofe podem faber pelas re­
gras géracs.

® Cafi
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Cafo com a Prepofiçaô Nh.
Todosos verbos PaíUvos querem o abla- 

tivo do agente com a prepofiçaó N ò : ut, 
Pacri no dumara, Foy morto do feu inimi.
go-

Cafocom aPrepôJiçao
Alguns verbos pedem depois deíi o feir 

cafo direito com a Prcpofiçaó D ò, & faò |í 
eftcs. Bebà 5 aíFeiçoar a criança. jBidzioncra- 
d à , ter enojo. Bytò, fornicar. E de, defa- 
gradarfe. Yarò, enfaíliarfe. M ara, pelejar. 
Mepedi,levantaraleive. Neyentá,delejar, 
tendo por cafo outro verbo. NIiíeIu , reíga- 
tar. Nhicorò, náo ter vontade. Nhicrse, ter 
vontade. Ubctè , reconhecer. U b i, ver , 
com todos os feus compoftos. Ubulteri, 
agourar mal.Ucà, amar. Vibò, vomitar, 
iJkembi, tomar erro j enganarfe em algu- 
macoLifa. U na, repartir. U nè, faber fazer. 
Upebawi , rafcejar , ou recordar coinfigo.
Ulè,alegrarfe.Utçotcohò,zombar.Uwanhi,
ter. miíler. Wi,fazerfe, Lat. Evadere. Wi- 
nü »litreverfe. Woryoentà, ver com admi­
ração. Woronè, interpretar.

B o fíf
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Voiis calos, ambos com a Prepojifa»
P)o.

Alguns verbos pedem dous cafos, ̂ ambos 
com aprepofiçao Dò; ut, Coto, furtar. Cri- 
kiè, pedir. Erekidi  ̂ perguntar. Keicò, 
cncubrir. Kendè, aviíàr, Üprè % mentir. 
W oroby, contar: v. g. Sode a Keicò do c- 
buânghetè do Warè : Porque encubris os 
peccados ao Padre.

Dous cafos com as Tnpojiçoes Do, t 
& A i , ou ^ò.

• Os verbos Ipabò, confcílar, êc Me, fallar, 
com todos os feus compollos, pedem dous 
Cafos; o primeiro da couíà com a prepoíi- 
çaõ D ò , 6c o fegundo da peílba com a pre- 
poíiçao Ai, ou Sò. U t, Suipabò do dibuâng- 
lietè sò W arè: Confeífa os íèus peccados ao 
Padre.  ̂ , •

Dous cafos coyn as Prepof çoes Dò ,
& Â ò.

Os verbos N ufi, trattar com alguém de 
alguma coufa, ôc Rc, agaílarfe, pedem dous

cafos;
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caloso  primeiro da pdlba com a prcpóíiçaô: 
E'o i & o fegundo da matéria com a prcpoíi- 
ça6 Nò, U t, Dzunuíi do Warbno Iiipiwo-  ̂
nhè: Tratey com o Padre fobre o meu caíà*̂  
mento.^^Hirè édohò noebuânghete : Aga- 
liomccomtigo pelas tuas maldades. Uía-íèí 
também às vezes o verbo N uíi com a prepo- 
liçaosòjCiíilugar de Dò i êco verbo R.e^ 
com a prepofiçaó Mo j em lugar de Nò.

Cafo com a Prepfiçao A i , ou So.
Os verbos que fignificao oppoíiçaõ  ̂faE 

la r , olhar, ou fenjelhantes acçoens para al­
guma coufa , ou pellba, que não feja de cô­
modo, Iníl:rumento,6vC. querem o cafo da. 
inerma couíà ou peílbacom a prepoíiçaõ Ai# 
ou Sò. U t, Banhe j ferehcftdidoaoSol, ou 
fogo. Benhèsfer explicado. BícwÍí ou Be- 
t è , chegar com o corpo. , ir em bufea dc
alguém. Cà , chamar por alguém. Cuhè , 
impacientarfe 4p alguém.Dò, acomej;er.Dè, 
ou Idjè, encontrar. I tà , fer faborbfo. Itu» 
fcragradavel. Maridzà, guerrear contra al­
guém. Mepedi, levantar falfo. Mynhcdà, 
ler levado recado aos auíentes. ■ Ne , olhar , 
com todos os feus derivados. Neycntà, de- 
fejar, tendo por cafo hum Nome. Nctò ,

dar
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dãrcuidado. Nctonghi, fer iiccdlario. Nhi- 
kienghi, caufardó , compaixaô. Pcrè» fer 
contado. Peretò, fer nomeado. Ponhè, an­
dar de amores. Potu» fer medonho. Raébò, 
acenarcõ a maó.T obà,fcr moílrado c6 a ma5  ̂
Todi, eítar em campo contra, ou em pre. 
fença de alguém. Tuy o , zombar de alguém, 

j Unü,doer. Watçè, íer botado prcgaó. W i. 
nè 9 acenar com a cabeça. W onhü, ter ciu^ 
mes de alguém: o qual verbo também ás ve  ̂
Zes recebe a prepoíiçaõ Mò, em lugar de Sò.

Cãfo com a Prepojlçao Deho.
Os verbos que figniíicao acçao que na- 

turalmcntc fe faz có outro, pedem o cafo da 
outra pellba com a Prcpofiçaô Dehò. U t, 
Cropobò, pelejar. Inbachi, fazer pazes. T u, 

jj praticar com alguém. U i, ter copula. Pi\vo- 
nhèjcazar. Ponhè, fazer dcshoneífidades. 
Pdàrunguwonhè, defpofarfe. Wodicò, bri-

,'i

:1
gar.

Cafo com a Frepofiçao Mb,
Alguns verbos qiíerem o cafo da matéria, 

ou lugar, com a prcpofiçao Mo. IJt, Andi, 
lançar cheiro, deixar cheiro. Babx , pegar- 
fe. tíadi, eílar pegado , grudado. Bahè, en-

fa-
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fadaiTc dcalgumacouíà. 13oliè,íer enfinado,; 
em alguma matéria. T u , praticar de algu­
ma matéria* Uncc, Sonhar. Aqui fe reduz o 
verbo R è > agaílarlc > pelo caio da mal;eria4

Cafo com a Trepofiçao Bo,

Alguns verbos, que fígnificaó excluíà6 
dealgumacoufa, ou pcílba, pedem o caíò 
comaprepoíiçaõBò*Üt, Nabetçe, fer cf- 
quecido de alguém. Nembae, mudaríc dc 
lugar. Nhedè »eícapar de alguém. Sudà,eii- 
treporfe a alguma couía. Ui, tercopula lem 
fer com o marido, on mulher, ideít, auul- 
terar.Wongheby,andar errado do caminho«

Cafo com a Trepofçao Aiby,
O verbo E icò ,T er miíler, pede o cafo 

comaprepoíiçaóAiby. U t,Dzueicò faiby 
bodzò , Tenho miíler do machado.

Annotaçaó. Alguns verbos referidos ne- 
ftas Regras eílâo em dikas pai'tes ; porque 
pedindo dous cafos diverfos,pertencem tam­
bém a duas Regras diveíGis. AíTim os verbos 
Paílivos pertencem á primeira Regra do ca­
fo do Agente com aprépofiçaõ Nò , & tâ- 
bem podem alguns ter outro cafo de outra.

mate-

P
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materia, ou peílba , como fe pode ver ne- 
llas Regras. AíHm T ù , praticar, pede q ca­
io dapeíiba com a'Prepoiiçao Dchò, ôc da 
materia com a Prepoíí^aõ Mo. U i,  ter co­
pula,pede o oafo do complice com Dcliò^ 
, Ôc o cafo do marido excluído com Bò.

c  Á p I v  u L o IV.
Da Syntaxe dos Tarticipios,

OS verbosPaíUvos admittemdousPar^.'
ticipiosemRi, hum com íignificaçaó 

i aébva,.outro com íignificaçaó paíliva. Os- 
verbos Neutros admittem somente hüiiH 
Participio aótivo em R i ; & todos eílcs Par- 
ticipios equivalem aos Latinos em Ans., 6c 
Ens. O modo de os formar, jà fc explicou 
* na Primeira Parte»

O Participio aóHvo em R i , fe fórma ta- 
íiij bem dos nomes adjeótivos, 6í Subílantivos 

feitos verbos. Allim do adjeét. Canghi, bõ  ̂
y fe fórmaDicanghiri, oquehe bom. D eE- 
y rà i cafa, íè fórma Dcrari | o que he dono da 
d' -.caíã,

 ̂ Do mefmo modo o Participid paíTivc) em
G T c ,
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T e , le pode formar dos Nomes feitos ver- 
^ s .  U t; domefmo adjedtivo Canghi , Ic 
fórmaCanghitè, coufaboa : de Buànghè , 
mâo, Buângbetè , couía mà As vezes fc 
formão ambos os Participios em T e , & Ri, 
juntos com o mefmo nome : u t , Dicanghi- 
teri, o que he bom, Dibuângheteri, o que 
he mâo.

Os Participios a6f ivos cíos verbos Neu­
tros, 6c os P^nicipios paífivos, pedem os 
inefmos cafos,que pedem os verbos, dos 
quaesfaõ formados. U t, Pedro ducan do 
Tupã: Pedro que ama a Deos. Udzàdidi- 
ri no W arè: A faca que foy dada pelo Pa­
dre. Adjeíipacrite no hirende; Caça que foy 
morta pelo meu camarada.
* Os Participios adtivos dos verbos Pafíi- 

vos; 6c os Pallivos, ou Neutropaííivos dos 
Neutros,querem depois de íi o geniti vo.Ut, 
Warè dudiri udzà: O Padre que foy o dador, 
ou doador da faca. Icrikiètè Paulo: Coufa^i 
pedida, ou petitorio de Paulo.

Em lugar deite Participio Neutro paííi- 
vo em T e , ferve às vezes o Infinito do ver­
bo. U t, Didy hicrikiè, em lugar de hicri- 
k iètè: Naó fe deo o que eu pedia, ou a mi- 
nhaípetição.

Quando ha Participios na Oraçaó , fem-
pre
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pre'o nominativo precede ao Participio. U 
Warè dudiri : Cradzò dipari: Uro h ic ^  
kietè.  ̂ W

Os Participios em R i ,  fe podem fazef 
i comparativos , 6c Superlativos .* Compara­

tivos coma Prcpofiçaó Be * como os mais 
‘aüjcdtivos \ Superlativos coni os Advérbios 
Cruby, on Widò. Porém eftes fazem com- 
poíição com. o mefmo Participio antes do 
R i: V. g. Ducacrubyri, ou Ducawidbri j 
Amantiiiimus.

J

C A P I T U L O  V.

"Da Syntaxe das Trepofiçoens.

E Scuíãdohe enfinar os cafosdasPrepofi- 
çoens; porque como os cafes neila lingua 

naafediilinguem pela deiinenciado Nome* 
fenao pelas mefmas Prepofiçoens, facilmen­
te cada hum poderá conhecer os cafos pelo 
figniticado Portuguezdas mefmas Prepoíi- 
çoens. Com que, bailará pôraqui,o fignifi-  ̂
cado, 6c ufo dellas, & a variedade com que 
tomão os aftigos dos Pronomes , de que 
íao capazes, afljm como os Nomes.

G  ij As
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As Prepofíçoens quc aqui fe apontaó iem 

advertencia particular , feguem hurn'a das 
KÍIgrasdas cinco Declinaçoens, a que per­
tencem , como íc pode ver na explicaçaõ 
das ditas Declinaçoens^ & na terceira peilba 
admittem o artigo fempre relativamente , 
quer haja a dita* terceira peilba expreíla ría 
Oraçaõ, quer naõ, comofe diíle dos N o­
mes. As que fe apartaõ deíla Regra gèral, 
na explicaçao de cada qual dellas fe declara 
o mododiverfocom que k uíaõ.

Ai- a, ao, contra. He da fegunda Declina* 
çaõ, 6c com os Pronomes faz no íingular, 
Hiai, Eyai, Sai, mas noplüral excluíivo 
faz Hiaide; 6c noincluíivo, Kaidzà, ou 
K a i, Eyaidzà, Saidzà. Quando na terceira 
peíToanáo he relativo,mas fe exprime a mef- 
ina peilba, aílim no íingular como no plural 
fe diz, Sò: u t , SòTupã , Para Decs.

Aiby: De , Do. Uíà-fe somente com o 
verbo, Eicò, neceilitar.He da íègunda De- 
clinaçaõ.

Amy : o mcfmo queApud, ou Versus, 
com peilba. U t, Tçohòtayü hiamy : Ar­
gentum apud mecil. Segue a fegunda-De- 
clinaçab.

Bãbii, ou Betè: P o r, Para de efpera da 
primeira Declinaçaõ.* U t , T odi ibâbíi, ou .

ibetè
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íbetè dlpopò: Eílà-ahi efperando por feu Ir­
mão.

Bendo; Debaixo. Com os Pronomes faz 
Hiebenuc^, Sobcndò. U t , Sobendò hi-
pitè: Debaixo daramlia rede.

Bò, he o mefmo que Ex , D e , Propter: 
também Por amor. He da primeira Decli- 
naçap. Uc, W icn bohierà: Foy-fe de mi­
nha cafa. Inhacri cubò : Morreo por amor 
dcnós.Na terceira pefíba,quando íè nomea 
a pellba, não íe faz relativo, Ibò; mas sòmé- 
tc Bò , como fe vèno primeiro exemplo.

a
Dehò:€om ^companhia ou complice. 

De

31

He da primeira Declinaçaõ. Ur, Natè i^ h ò  
dipadzu : Trabalha com feu pay.

Dò : á , ás, o , os: Prepofiçao dos No­
mes , que na nofla lingua faõ accufativo dos 
verbos aótivos. E também íignifica, Para, 
D e ,D o , de proveito, matéria, & inítru- 
mento. Com os Pronomes faz Hidiohò, 
Edohò, Idiohò; no plural, Hidiohode, ou 
Cudohò, Edohoa, Idiohoa j 6c no rcci{fro­
co , Didohò. Nomeando-ícna oração a tcr- 
ceirapeliba, naô fe faz relativo Idiohò, mas 
Som ente Dò. U t, Dicri do ide: Deo a fua 
,mãy. Dicri idiohò : Deoaelle.

Dzenc; Por medo, Por refpeico, ou ver­
gonha. He da primeira Declinação. Ut, Te-

Gii) cri
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cri idzenè dumarã:Veyo-fepor medo doini*t
migo.

Embohò : Com de companhia. He da fe- D 
gimda Declinação. U t , Wicri ígmbohò di* -s 
b y rx : Foy com feu irmão mais moço. si

Mandi: Com de carga, oü cargo, ou cui- , 
dado. He da fegunda Declinação,ajuntando !a 
hum , A , aos artigos proprios delU, confór- •' 
meíediílena explicaçaôdas Declinaçoens, , 
U t, Tecri famandi cramemüiou,Samandi 
Cabarü: Veyoçomhuma caixa , carregan- |lf 
do<i; ou , trazendo hum cavallo.

M y: Para a parte, Verías. Nu6 tem arti­
go gporque fe compoem com o nome, ôc íe 
póue chamar Pofpofíçaõ, porque fe ufa na .f; 
hm do nome: u t , Bendomy, para a parte do , 
outeiro ; Hiworòmy, para a parte das mii. 
nhas coftas, Defta Prepoíiçáo fe deriva a 
outra Amy ,que fepozarriba, comodiveiv - 
ià,& tem  fignificado pouco diíferente : 6c ji 
quem quizer fazer de ambas huma fó, dirà , 

My GO os Pronomes íè ufa pela fegunda 
Declinaçab , ajuntando hum A, aos artigos, 
como fe diílc de Mandi, afíim; Hiamy, Eya- 
íhy, 8cc.

Mò, heo mefmo que In, Ad, Per, Superi. 
ut % hío erà, Em cafa, ou Para a cafa, ou Pe- 
hicaíii,  ̂ confdrm.ç o vçrbo rcfponde a hfia

das
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das perguntas U b i, Q jiò ,Q u à . Cornos 
Pronomes toma deíle modo os artigos: Hi- 
diomo, em mim; E,domo,em ti ; Idio- 
mò, nclle. Plural: Hidiomode , ou CudcH 
mo , Edomoa , Idiomoa. No reciproco 
faz, Uidomo. Na terceira peflba , nomean- 
do-í'e a pcílba, ou lugar , fe ufa Mò , 6c não 
Idiomo relativo.

N ò, he omefmo que A , vel Ab , ou 
Propter,decaufa:ut,Niocri no carai, foy 
feito pelo branco.Com os artigos dosProno- 
mes íe declinaaíTim : H inhà, dc mim ; Enà, 
de t i ; Inhà, delle. P lural: Hinhadc,.ou Cu- 
n à , de nos; Enaà, de vós; Inhaà, delles. R e­
ciproco: Dmaliò. Na icrccirapcíToa, haven­
do na Oraçaóamefma pdfoa nomeada , fe 
ufaNò , Sc não Inhà relativo.

Penehò, valo mefmo que Coram, Em 
•I prefcnça. He da primeira Declinação. Uri 
í| Inhãipeneho W arè: Morreoàvifta doPá- 
ii dre.
d Prodenhè,Prodenhèmy: Alèm .U ltra , 
,5 Trans. Uíii-fe fem artigos com os nomes.
■ ; Sò : veja-fe Ai.
t Wobohò : Apòs, Atras : Lat. Poft. He 

id da primeira Declinação: u t , Wicri iwobo- 
|iò , foy atras delle, .

Wonhchè : Debaixo, ̂ ubtcr.. He da pyî
G iiij meira
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ineira Declinação :.ut, Mo iwonhehè pteà, i 
debaixo do banco. Advirta-fe queeda Pre- 
pofição, Wonhehè, & a outra acima. Ben- 
d o , pedem com figo outra Prepoíição, Mo, 
por lerem Prepofiçoens de lugar.

AsPrepofiçoens, para as quaes não íca- 
ponta reciproco particular , tomão o reci­
proco pela regra gèral dos reciprocos, affina 
como leguem a regra gèral dasDeclinaçoen^ 
aquellas q não tem advertência particular.

c  P I T  u L o VI.
2 )4t Syntaxe dos Advérbios.

§. I.
Pivifaûy & Explicaçao dos Advef* 

hios.

OS Advérbios deíla lingua fe dividem 
em quatro Clafles. A primeira he dos 

Advérbios, quefecoílumãopôr no princi­
pio da Oração. A fegunda he dos Advérbios, 
que ícuíiiõ no fim.dos .N ornes , & verbos,

com
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! Com os qiiaes fazem compoílçâa. A terceira 
í he dos Advérbios, que fe coíhimão por de- 
, poisde alguma palavra da oração. A quarta 

he dos Advérbios indifferent es.

Advérbios da primeira Clajde.
Os Advérbios feguintes fepòcm no prin- 

. cipio da oração.
- Bihè: Sómente. Tantum.

Bydirò: Logo, Daqui a pouco. Statim  ̂
! lllicò. ^

B ò: O ,do vocativo. O.
Bomodè: Donde. Unde.
Codorò; Antes que, ou Em quanto. An»̂  

tcfuam , Donee.  ̂ • 
jCohò :Sim. Ita,
Cohody: Não. Nequaquam.'.
Dorò í Então. Tune.
Idiohode: Para que ? Ad quid ?
Modè: Aonde,Para que parte U bl, 

Q iiò , Qua.
M ori, Morinè: AíHra i Ahi > Deíla ma­

neira. Hujuhnodi,
No : Se. Si'  ̂ •
Nori-nè :Lat. Ne , adverbiiyn vetandi. 
R  i-nè •• Q mefmo.
Saidè: Aque ?Aiquid,Qi>orfum.

Sode*
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Sòde: Porque. C u r, Quare.
Sodeyò; Quantas vezes. Quoties. Ha-if 

vendo verbo, fe divide aífim: Sodeecotòyò, 
Qiiantas vezes furtafte.

Sorò. Neftecomenos,-Em quanto , Em 
mentes que. Dum,

Advérbios da fegundd Claĵ e.
Os Advérbios feguintcs fazem compofí- 

çam com os Nomes, ôc verbos , no fim def­
ies.

^ m p ri ,ou PribíE : Totalmente. Peni- 
tus. E cora verbo Negativo em Kie , figni- 
íica, De nenhüa maneira: Nihil penitus. Ut, 
Dl kicmpribse, Denenflúa maneira d ^  , 
Tütalmente nada. Nexmpripi: Eftar total­
mente olhapdofem fazer nada.

Bars:: De frefco. Recém. Recenter. U t, 
Niobaríc, Começarfe a fazer.

Beipri: De fubito , De repente. Subitò.
■ U t , Inhábeipri, Morreo de repente.

Bendò: às efcondidas. Ciam. U t , M ^  
bendò ,Uevar às efcondidas.

C hè: Novamente , ^ e  novo. Noviter. 
U t , Nioch^, fazer-fede novo.

C hi: Até là , não mais. Ufque. U t , Mo 
rohòfiwichi, Foy atè là.

C o:
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C o:N âo. Non.Ufaíè somente, quando 

I lhe precede o advérbio Inárò : uc, Inárò li- 
! teco. Por líTo naõ veyo.

Cohò : Aílim não mais. Sem que nem 
• para que. Grátis. U t , Tecohò, Veyo adim , 
: por goílo. DfCohò, Dar fem caufa, de graça. 

Taipbem íigniíica, De propoíito; Coniul- 
tò : ut jPacohò, Matar de propoíito.'

C ri: Jã. Jam. Serve de pretérito aos ver- 
I bos: u tjD icn  , Deo jà. ^

Dedi, ou Didi , ou Dede: De perro, 
' Chegado.Propè. Ut,Mededi,fallar á ore­

lha : Todidedi, chegarfe para alguém.
D y ; Nao. Non. Ut, Medy,naõ failar. 
Dinhi: Dclonge. Eminus. Ut,Netçodi- 

n h i, ferviílo de longe,
Hehè: Levemente, Manfamente, De va« 

gar, As vezes. Rara vez jPouco.Lenitei*, 
Pedetentim , Aliquando. U t,W ihehè, ir 
de vaçar: Do tihehè, bota hum pouco.

Ho : De propoíito. Data opera. U t,Pa- 
hò  ̂Matar de propoíito.

Honè: Direitamente, a íio direito. Re- 
dià. U t , W ihonè, ir direitamente. ■

Idadè ; Continuadamente, Sempre. Aíli- 
duè, Jugiter. Ut,Nateidadè, trabalhar fem«

Idzã; Vcrdadeiramtnte , Totalmenre,
Dc

n
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D etodo, Simplefinente fein miitura. Ve- 
1Ç. Ut, Teidza, virdetodo.

Idzádzã: Sem caufa,Sem que nem para 
que. Gratis. U t , Poidzãdzã, ferefpancado 
femcaufa*. ' IS

Inghi: Quando. Ciim, Qutlm.Ut,Wiin- | 
ghi, Quando for.  ̂ h

Yewo: D egraça. Gratuitò. U t, Diye- 
vvt), Dardc graça.

Yò : FrequejKemente , Muitas vezes. *i 
Crebrb , Síepè. iJ c , Teyò , vir frequen­
temente. '

Kie'i Nao. Non. U t , Cotokie, Naõ fur­
tar.

Kíehò: Priustempore.Uc, Difakièhori,
O que naceo primeiro.

Maeha:: Mais. Ulterius, U t, Wimíchse, 
ir mais adiante.

Ne:Eis, Ecce. U t,Ighynè,eilo.
. Peipè,ouPepè: Em migalhas. Ffuftu- 

latim. U t, Potepeipè,’cortaremmigalhas.
Rcrè; Pouco. Parüm. U c,T irerè j bo­

tar pouco.
Ronè: Continuadamente. Indefinenter.
U t , Poronè, bater continuadamente fem 

cclParjComoroupa, &c.
Tâ : Antes que. Pnufquam. U t, Teta 

Júbò, veyo antçs qu(?vielle.
• Tçá:
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T ç ã : l'eíàm ente, Rijamenté, Aperta- 

L damente. D urè, PreíIim .Ut, Tatçã , pC”
; gar tefamente.

T ò  : Muitas vezes, Iniporttmamcntc* 
r Saepiüs. U t, Metò, fallar importuno.

Wonhè : Bem, Perfeitamente. Reclè.
. Utj.Mewonhè,fallar bem.

W oronè: Intelligivelmentc, Claramen­
te. Perfpicuè. U c, Meworonè, fallar cla­
ro. •

Advérbios da terceira ClaĴ e*
Os Advérbios feguintes nâo fe ufa5 no 

principio da Oraçaõ, mas fempre lhes ha 
de preceder algüa palavra.

Cruby:Dcrnaíiadamente, Muito. Nimis, 
Valdè, Admodüm.

Cunè : Por ventura, Talveiz. Fortaílc.
DocofiüjOuCohòjper aphacreíim: Então. 

Tunc.
Kidè: Por ventura, Talve2 .̂ Forte. Eftc 

Advérbio fempre fe ufa no fim da Oraçaõ: 
iit> Morèíirè mo hierà kide , Talvez que 
venha logo para minha caíii.A’s vezes fe u- 
faõ ambos os Advérbios Cune, ôc Kidè jun- 

■ tos : u t , Morè fitè cunè Kidè.
Proh .-Oxalá. Utinam , adverbium op- 

tandi. •
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Advérbios da quart a Cîaffe.
Os Advérbios ie^uintes fc ufa5 indifïe*O

rcntciiientc na oração.
i3crò : Certamenre, aiîim çomodigo, já 

.diilc. Profcâiòinquam. U t, Beròwandi,já 
diricqucnãoha.

Boighÿ : Daqui. Hinc.
• Boroho: Dacolà*,Dabi. Inde, îllinCi 
lilhinç.

Bouro : o mermo.
Cananekiè : Depreilaî C.elcriter. 
Cararçi : Amanha^- Gras.
Catçi : Para là , A outra parte. Alio. 
Catçihô: Para cà , da banda daquem* 

Hùc.
Cayadc : Alta noite* Nocte concubia. 
Cayahô ; Hontcm. Heri.
Cayahohô : Antchontem, Trefantehon- 

tcm. Nudiuilertius, Nudiulquartus. 
Cayapn : Dédia. Interdit!.
Cayéhohô: Depois de amanhâa. Peren- 

die.
Dama : Longe. Procul.
Damâkiè : Perco. Propè.
Dehétçi : Acolà , Naquella parte. Illicj 
Do ighÿ : Hojc , Agora. Ht)die , Nunc.

Do
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Do ighÿdi : Daqui cm diante. Deinceps , 

Pofthac. Se nâo for folitario, mas com ou- 
*tras palavras, o Di fc? poem no fim daifen- 
tença, conforme a regra dos futuros.

Do ighychi : Atègora. Haâ:enus, Ufquc 
I adhuc.

Doighydzã :Hinda agora , Ha pouco , 
Logo. Modò.jDudúm jProtinús.

Homo, Homoberò : B^fé, Certamente. 
Meherculè.

Homodi rEmbora 5 Seja aflim. Benèefi:.’
Homodirodi : Afiiin fera, Aííim farei. Ita 

plané crit. * . '
Homono ? Aífimhe ? Itanè ? Nunquid 

ita.?
Homorokidè: Talvez que feja aífim, 

Fortafibitacíl.
Homotè : Não he poflivel : Qual ? Será 

bem ? Qui. Nullatenus.
Ibò : Dabi. Inde , Ifthinc.
Y em y^rriba,Em cim a. Suríiim , Su- 

prà.
Kenhè : Antigamente , Ha muito tepi- 

po. Antiquitus.
Kieretíi : A’boca da noite. Prima noófc.
Mani: Longe,Diílante. Proeul , Emi- 

niis.
Min(5he: Hoje, pelo tempo que já pafibu.

Ho-
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jhfodie mane, vel hora praet-enra.

Mohotca; Baldadamentc , No ar. Fru-> 
lira. •

Mo igby: Aqili. Hic.
Moighydza :* Aqui nlcfmo. Hic plane. 
IVIoighychi .* Atèqui. Uique hue. 
Moighynè; Ei-faqui. E n , Ecce.
More jMorecu.'Logo , daqui a pouco*  ̂

Dudum, StariiTiit 
Moro: Affim. Sic- 
M oro, Morono.- feaila. Sat eft.
M orolioAcolá, La. Illic, ou Illuc > ou 

Iliac. •
Radamy: Debaixd ̂  Para baixo, ou Den­

tro. Infcnus^ cu Intus.
Saibamy; Em parte baixa,comb fobrado j 

ou atrasdo outeiro. Inferne.
Sàmbyyé : Na verdade. Reverá.
Sinekic.’ Ascícuras. Intenebris.
T Lidenhè; Nos tempos paftados i^DanteSé 

Olim. •
Udjeinghi ? Quando.?
W ipokie: De revez. Oblique.
W oibiho; Somente. T  antu m.

W orom y; De trás das coftas. A tergo.
Annotação primeira. Alguns Aüverbios j 

de tempo, dc lugar pedem ás vezes a Prepo*. ,i 
liçáo M ü; uc, Mo yemy, Em cima .*M o ca-

yade,
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yade, Alta noite.

Annotaçáo fegunda. As vexes os Adver-' 
bios fervem de verbos : u t , Sode ewatçã bo 
epà, Que íizeíle pára fei* efpaneado?

§ íi.
De algumas Particutas, que fe ufai 

na Ltnguúk

Ha  hefta Lingüá humas Partículas  ̂
quefósperfináofignificão , mas jun* 
tas aos vetbos, 6c nomes ^ou efteiidem o fig": 

íiíficado dos mefrnos verbos, 6c nomes, ou 
lhes ajuntâo alguma força, 6c elegância; 6c 
poriílbfe pódemchamar quafi advérbiosi 
porque fe chegão muito à definição dos Ad­
vérbios: 6c por efta razão tem o feulugara- 
qui entre os Advérbios, 6c Tao as feguintes,.

A, poílo no fim dos verbos, 6c nomes, fíg- 
hificagente •• ut, Wanhereà, fazenda dagen- 
te ; Icotoa, a gente furta. Advirto  ̂ que to­
das eftas Í?articulas fempre fe compoem 
Com os mefrnos nomes, 6cvei*bos no fim.
. B ae* Efta Partícula lerve de elegancia no 

fim dos verbos no Indicativo, em particular 
fe forem Negativos: u t , Bydirò hiwibaedi. 
Logo hei de i r ; Tekièbas, ISf ão veyo.
■ ^ H
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B ò, no fim do verbo, fignifica De todo J 

iemexceiçaõ: ut, Pedabò, Quebrarfe tudo 
fem pedaços ̂  fem ficar nada inteiro; Inhabò, 
Morrer todos fem ficar hum vivo.

C hi, ferve de elegancia aos verbos, 6c 
nomes de fallar, gritar, perguntar: ut, So- 
dechi i que diz ? Que novas ? Morochi fime: 
Aífimdiz.

C ü , no fim dós nomes adjeótiVos j deno­
ta propriedade: u t » Banarecü » medrofo j 
K ydicü,ferrugento* ' ,

D e, fem accento > íe uía às vezes por^ele- * 
ga neia no fim dos verbos,em particular com i 
os verbos de E ftar» Jazer, 6cc, ut i Pide » t 
Eftà ahi 5 Bade, Eftaõ ahi.JTambem faz os i 
nomes verbos; ut j Bucúde, He alvo. Tara- > 
bem denota grandeza * oudiílancia : ut^ Ne- ,* 
íú d e , grande montaõ j Buhède, luz de ion<* Ij 
ge. ' ■

D è , com accento ̂  he nota dc pergunta-*' 
•u t, Sudzadè e r i , De quem he efta. faca? ‘ 
Também fignifica dito alheyo , 6c heomef- * 
-mo que D iz , ou Dizem .* ut W andydè, Diz \ 
quenaóha.' > • 1

Dò, poíto com os verbosj fignifica acaba- 
mento: ut^ Nhudocri, Acabou de comer tu-|j 
do .* N hadocri, Morreo de todo.

H y ife  ufa muito nas repoftas, poílana
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: iim da palavra, quando fe rcíponde com hu« 
ma palavra fó: ut, Dzucàhy.

Niò. Ella dicçaõpoíla depois do verbo 
denota,.que a acçaõ íignificada pelo verbo 
ja eílaya feita; uc, Byíániò, Jà eftava que­
brado ; Dahiniò, Jà eílava ahi.

R i ,  le ajunta às vezes por elegancia às 
perguntas :u t ,  Soderi icotò, Porque fur- 

’̂ ’tou? Também fignifica fazer cm outra par- 
te a acçaó fígnificada pelo verbo: u t , W iri, 
Ir  para outra parte; Neri j olhar para outra 
parte.;

R ò , tambcm he partícula de elegancia: 
u t , Bo hiwirò, (^erom e i r : Soderò, Por­
que.? ■ /
^ R u j  denota habito, collume; üt,Coti- 

r u , Ladrao que coftuma furtar; Arancrerú^ 
vergonjiofo.

T e  ̂  nota de plural com os nomes de pa- 
i^lrentefco, & g en te .u t, Ippotè, os Irmãos 
■I mais velhos. T idzitè, as mulheres.
 ̂ • T ò i  hepartícula, que faz o verbo fre- 
 ̂quentativo; u t , M etò, fallar muitas vezes; 
i Crikietò , pedir muitas vezes.

■ ' W ò , ;he particular que entrepoJda na 
tiit Oração denota enfadamento de quem falia: 
t u t , Sodewò, que modo he efte ? |Yacàwot- 

H Çà, Sou por ventura hum cachorro.?
' H ij '  Òu*

íi!
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Outras partículas ha , que tambem 

per Îî fos naô fignificao, 6c com os verbos* 
6e nomes tem i'ua fignificaçaô , mas per­
tencem a outras partes da Ora^aé * & já 
ie fallou délias ou nos Pronomes, & Pof- 
feflivos, ou nos Nomes Adjedlivos , ou 
nos verbos , ou nos Participios , ou nas 
Prepofiçoens * conforme fe reduzem a ca­
da quai délias.

C A P I T U L O  VII.
V a IntÉrjei^aS.

Sobre  efta parte da Oraçao iiáo ba que 
dizer,fenão apontalas por ordem,pois nao 

íè ufaó muito na Oração fenão fós j 6c al­
gumas que tem lugar na Oraça6,fe poem no i 
principio delia. '

Agàj, Aganori.-AyjVozdamulher. Laft 
Heudolentis.

Amü : Tiray là, voz também de mü- 
lher. Lat. Apage, execrantis, aut rejicien- i; 
tis cum faílidio.

Ari ;j Arrelà* voz do homem. Lat. Apa- | 
g e ,u tfup rà .

Bòijl
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B ò ‘O. Lat. O »exclamantis.
Cuhè ; Oh. Lat. Papè, Vah, admiran- 

tis.
■ H è ; Ay. Lat. Ah^ H eu , ingemifcen- 
tis. ̂ •

Hohò: O h , VQzdamulher, L a t.P apè , 
yah,admii*antis.

Homórò.: Ay. Lat. Heu, mifercntis.
/ Y à: Ea. Lat. Age, Agedurn, íbllici- 
tantis.

Yahè.- Hay. Lat. H ei, voz do homem, 
dolentis.

Yuh , Yuh^à , Yuhyàretè : Hüy. 
Lat. H u i , admirântis , aut rejicientis 
cum tsçdioi ç>u de quem feíleja graças, 6ç 
ditos.

Mehi; Ora fús. Lat. Agè , Agedumi 
clamantis. Eíla Interjeição fe compoein 
fempve com o verbo.* u t , Brocàmehi, Ora- 
fús vem depreífa.

Nenè, ou Enè Enç- diz o q cae na 
coufa,

Rasmy: Ay. Lat. H eu , aut Vac , da 
mulher m.ifçrenris. He o mefmo. que dizer, 
Coitado.

3 odewò, Heus; Que modò he cfl;e? Lat<v 
I H u i, rçfpondentis cura moleília.

m CA^
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C AP I T  Ü L O VIII.

>

I '.1̂

p j  C o n jm ç a o .

A s Conjunçoens Copulativas ncfta 
Ijngua fao , Bae : E : Lat. Que ; & 

fe compoem no fím do nome , ou verbo, 
comonoLatim, Que: ut^ Mybse bodzò, 
my bas tafi j 6cc. Levou o machado, 6c ei- 
xada. * .

Dehé , ou Nodehe , ouper fyncopem 
No de : E , Tambem : he o mefmo que 
E t , Quoquc. Efta ic poem fempre no 
fim d-o membro , & íèntença •• ut , W i­
en Paulo no dehé , Foy tambem Paulo. 
A ’s vezes fe divide o'No , do Dehé^ aífim: 
Siwi nò Paulo dehé.

M ori, mori ; Huns , 6c outros. Lat. 
Cum 5 tum.

Conjunção Disjunétiva he Bohò .* Ou. 
Lat. Vel. Efta Conjunção ie repete duas 
vezes depois de caha huma das dicçoens 
que divide: u t, Erae bohò, tidzi bohò, ou 
luachojoufemea.

As
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As Conjunçoens caufaes fa5, N ò: Por^ 

que. Lat. Quia, Quoniam.
Bò : Para que, ou Para quenaõ. Lat.' 

U .t, vel Ne. - • ,
Nori .-Porque.Lat. Quoniam.
As Adveríativas fao, ibónò: Comtudo. 

L a t -Tarnen, Nihilominus. ’
Neru : Mas. Lat. Sed. Efta Conjun­

ção fcmpre fe poem no fim da ôraçaó.
Proh: Ainda que. . Lat. Quamvis. Efta 

conjunção femprc pede na feiuença que fe 
lhe fcgue outra Conjunção , Neru , ou 
Ibonò. U t , Pà pvoh hietçã bo hikendc- 
te,ibonòhikendekie, ouhikendekie neru:; 
Ainda que mc matem , n,ao hey de dizer 
nada. ! ’ . i ^

Conjunçaõ Colle6tiva , ou lllatiy;a hc. 
Inarò: Poriflb. Lat. Quapropter, Ideo.

EílasConjunçoens íedividem, compas 
Latinas, cm PrCpoíitivas, 6c Subjun^^vas. 
As Prepofit ivas fiõ as q fe poem adiante 11% 
Oraçaõ, 6c. faoMori, mon , N q ,
N ori, Ibonò , Inarò. As Subjupetivas. fa5. 
as que fe poem depois de algum nopie, ou 
verbo, ou depois de todaaOraçaÔj 6c fao. 
Dchê, Bas, Bphò, Neru , Prpfi.p

H iiij
cr.f.5;

C A j

i V l
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J ) a  S jn ta x e  d e  to d a s  a s  P a r ­
te s  d a  O r a ç a ò  e m  

t r e  f t .

m ■ ora-

if:

C A P I T U L O  I  x ;

1

D E ordinário nefta lingua precede q 
verbo ao Nominativo.

Exceiçaõ primeita. T iraíe , quando o 
verbo tem por Nominativo o mefmo ar­
tigo do Pronqme comfigo; porque neíle 
caíò jà o artigo , que he o Nominati­
vo , precede ao verbo; u t, Dzucà, Eu 
amo.

Exceição fegunda. Tira-íè , quando 
na Qração ha algum daquelles Advér­
bios , que precedem a toda a Oraça5 , ou 
fe devem por logo depois da primeira pa­
lavra , que de ordinário he o verbo j por­
que então, precede o Advérbio ; ut , 
Morè litè liirendè , Logo vem o meu 
amigo.

Exceição terceira. Tira-fe » quando a
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s praçao he de pefgunta i porque entáo 
I nos verbos Neutros precede o Nominati^ 
f vo: u t , Adjè icotò , Quem furtouf O  
1 mefmo he no Participio : Adjè diwi-  ̂
t ri > Qiiem fpy ? Se o verbo for paf- 
) fivo , nas perguntas precede ablati-  ̂

vo do Agente com a prepoíiçaó N ò ? 
í u t , Inhadè fipà , De quem foy mor- 
í to ? E  a mefma ordem fe guarda na 
 ̂ repofba * Hinhà fipà 9 Eu fuy que o 

li matey , ou, De mim foy mprto. O  mef.
!: mo fe ha de dizer , fe a pergunta for 

fobre a caufa , inftrumento , ou mate- 
[! ria da acçaò ; porque entáo* precede o 
. dito cafo com a Prepoíiçam Dò : ut « 

Idiodè fipà 9 com que inftrumento foy
m orto? ‘

Havendo adjeèfcivo , que concorda 
com o ,Subftantivo , logo fe poem  ̂ de-? 
pois do' Subftantivo: u t , Diçri udzà ya^ 
c h i: Deo-fe a faca grande.

Tira-fe defta regra » quando o Ad- 
jeótivo faz as vezes do verbo , Ser j ’ 
porque entaó precede o Adjeètivo ao 
fcu Subftantivo: ut,-Yanè udzà, A faca 
eftà affiada.

Depois do verbo , & do nominatir 
vo le poem o caíb propiâq do verbo .»
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.^.depois OS,outros oaibs , que houver 
na Oraçam com as Prepofíçoens necef- 
íàrias. Advertindo, y que nos verbos 
Neutros o caio proprio he o que cor- 
refponde ao noíTo accufarivo , íè for 
Neutro activo ; ou aquelle caio , . que 
na  ̂ hoíTa lingua fe poern em primeiro 
lugar depois do verbo, fe for puro Neu­
tro : ut , leotò gorá do tayu hidiohò, 
O negro mc furtou o dinheiro a mim. 
Irè  hidiohò mò fudzà , Agafta-fc com- 
migo fobre fua faca. E no verbo Paf- 
íivo o cafo, proprio que precede aos ou­
tros cafos he o ablativo do agente 
com a Prepoíiçao Nò : ut y Perecrí 
woroby no Warè h ia i, Foraó-me con­
tadas humas novas pelo Padre a mim.

Os Advérbios fe ham de collocar 
conforme fe explicou na Syntaxe dei- 
ks : os da primeira ClaíTe , no princi­
pio ; os da fegunda , compoílos com 
os verbos nor fim 5 os da terceira , de­
pois dc alguma palavra ; os da quar­
ta , no meyo da Oraçaõ, ou aonde qui- 
zerem , & oufo enfinar.

O  Modo Indicativo de ordinário pre­
cede aos mais Modos j excepto os ver­
bos de movimpiito , que algumas ve-

~  2C9
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ícs fendo no Indicativo fc poem atràs^ 
dos Gerúndios : u t , Do pàadjè iwò , 
Foy a matar caça. Do inatè fitè, Ve- 
yo a trabalhar. ^  *

Ajuntando-fe dousverbos c6 , Q ue, no* 
meyo^ ou fem elle, fendo o fegundo Infinito 
na nolTa lingua , também, nèfta lingué
0 fegundo verbo fe manda ao Infinip , 
& ferve como de Nome infinitivo , 
& fegue as mefmas regras dos Nomes. 
Aífim que póde fervir de Nominati­
vo , & então fe poem depois do ver­
bo : ut , Netçò fiwi hinha , Eu ícy 
qué foy ; ou , A fua ida foy fabida de 
mim. Epóde fervir em outro caíb com 
a Prepoíiçao , que o verbo anteceden­
te pede : ut Nhicrae do hiwi , Tenho 
vontade de ir. Advirto , que o verbo 
pofto aíTim no Infinito, & feito no.me

1 infinitivo , pede ainda aífim os leus ca- 
I fos proprios com ' as Pfepofiçocns pró­

prias , como fe fora puro verbo : u t ,
' Nhicrae Car ai do icotò do hiwanherè,
' O  branco quer furtar, a minha fazen- 

da.
O modo de collocar as outras Par- 

,! tes da Oraçaõ, como Participios , Pre- 
I pofiçoens , Interjeiçoens > 5c Conjun

çoens
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çoens » jà Îè declarou nos proprios Ca-' 
pitulps de cada huma délias ; 6c o uib 
da jnerma lingua fera a regra mais acer­
tada de todas as outras regras defta Ar- 
tç. Vfiis H plftra doâebiî

f  I N I S .  L A U S  b  ÊO,
^  D e ix a r a  f^ y tp e r  F ir g in î .

«I
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